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S. E. EL JEFE 

B a r a j a s . ^ ü ex canciller del Re icb , Von Papen, ha llegado esta no
che al aeropuerto de Barajas, procedente de Barcek)na.-C¡fra. 

DEL ESTADO EN PUERTOLLANO UÉWüÚU k lü fg|lOS¡l 

u i 
i UMÉJ doi 
Constantes sclamacíones 

subrayan la presencia 

del Generalísimo en la 
i m p o í t a n t e r e g i ó n m o n t h e g a 

D a i m i c i . — S u E x c e l e n c i a e l J e -

Í Ü ) el 1 
\ D3I2 12 

fe del E s t a d o y Genera l ís imo 
F r a n c o h a c r u z a d o esta l o c a l i 
d a d , con d i recc ión a Puer to l l a -
no, a las doce en punto de la 
m a ñ a n a . 

E l públ ico conocedor d e l v i a j e 
de l Genera l ís imo por es ta z o n a , 
se agolpó a la e n t r a d a y s a l i d a 
de la l o c a l i d a d y t r i b u t ó a S u 
E x c e l e n c i a un r e c i b i m i e n t o y 
una desped ida v e r d a d e r a m e n t e 
e n t u s i a s t a . — C i f r a 
L L E G A D A A P U E R T O L L A N O 

Puer to l l ano .—A med iod ía h a 
l legado e l Caudi l lo a esta l o c a l i 
dad p a r a v is i ta r la i n d u s t r i a crea-1 
da por la E m p r e s a Nac iona l " C a l 
vo Sote lo" . 

Por toda la p r o v i n c i a de C i u 
dad R e a l e l v i a j e d e l Caud i l lo h a 
sido un i n i n t e r r u m p i d o h o m e n a 
je tanto de l a c a p i t a l c o m o d e 
los pueblos del t rayecto que se 
hal laban profusamente c n g a l a 
nados y con p a n c a r t a s con e x p r e 
s lvas ded ica to r ias . E l v e c i n d a 
r io en m a s a , c o n los A y u n t a m i e n 
tos , v i toreó a l Caudi l lo . 

E l Jefe de l E s t a d o h i z o e l v ía 
je acompañado del m i n i s t r o de 
indust r ia y en otros coches s e 
gu ían el jefe de la C a s a c i v i l 
ayudantes de s e r v i c i o y las r e s 
tantes persona l idades que a c o m 
pañaban a l Caud i l lo , e l c u a l en 
tre u n a s a l v a de ap lausos deseen 
dló d e l au tomóv i l ante la e s c a K 
na ta de l e d i f i c i o d e l a r e s i d e n 
c i a de l poblado'. 

S u E x c e l e n c i a vestía de p a i s a 
no. L e esperaban los m i n i s t r o s 
de M a r i n a . A i r e y Obras P ú b l i 
c a s , subsecre ta r ios de I n d u s t r i a , 
Obras Púb l icas , C o m e r c i o y M a 
r i n a m e r c a n t e , e l cap i tán g e n o -
r a l de l a p r i m e r a R e g l ó n , jefe 
d e l E s t a d o Mayor de l A i r e , p re -
M íJen íe /de l Inst i tuto n a c i o n a l do 
inc'ustr a , gerente y Consejo» e n 
p leno , de l m i s m o , así como t a m 
b ién e l C o n s e j o de la E m p r e s a 
Nacional Cc . ' / o Sote lo , var ios d i 
rectores g e n e r a l e s y otraá p e r 
s o n a l i d a d e s , así como todas las 
autor idades l o c a l e s . 

E l Caudi l lo estrechó l a m a n o de 
todas las personas que h a b í a n 

. acudido a r e c i b i r l e y s e g u i d a 
mente penetró e n e l ed i f i c io de 
la r e s i d e n c i a donde le f u é o f re 
cido un a l m u e r z o . — C i f r a 

INAUGURACION D E L A B A S T E C I 
M I E N T O D E AGUAS 
Puer to l lano. — Después d e l a l 

muerzo en la r e s i d e n c i a p r i n c i p a l 
del poblado de la E m p r e s a N a c i o 
nal Calvo So te lo , e l Jefe de l E s t a 
do, acompañado de los m i n i s t r o s 
de I n d u s t r i a , M a r i n a , A i r e , H a 
c ienda , O b r a s Púb l i cas , p r e s i d e n 
te de l 1. N. L ; subsecre ta r ios y 
demás p e r s o n a l i d a d e s , se d i r i g i ó 
a la p resa de Montoro. E n m e 
dio de una g r a n t o r m e n t a , e l 
pueblo de Puer to l lano esperó l a 
s a l i d a de S . E . h a c i a el e m b a l s e , 
aclamándole con e n t u s i a s m o . A l 
paso de la c o m i t i v a por el pue
blo de Mes tanza , el v e c i n d a r i o 
e n m a s a , que se h a l l a b a t a m b i é n 
en la ca l le , p r o r r u m p i ó en v í t o 
r e s a F r a n c o y a España e n t r e 
g r a n d ^ ap lausos . E n la p r e s a , 
a la que l legó a las s e i s m e n o s 
cuar to , esperaban al Caudi l lo las 
personal idades que as is ten a l a 
inaugurac ión de l a s i n s t a l a c i o 
nes del "comple jo i n d u s t r i a l " de 
Puer to l lano. 

E l cauda l de a g u a n e c e s a r i o 
p a r a l a a l imentac ión d e l c e n t r o 
indus t r i a l de Puer to l lano y pue -
p los de Mestanza H i n o j o s a . P u e r 
tol lano y Almodóvar d e l C a m p o , 
s e calculó en 500 l i t ros por s e 
gundo y de acuerdo con estas 
n e c e s i d a d e s , se construyó un 
abastec imiento de a g u a a p a r -
H^H H r l ° Montoro. L a c a p a c i 
d a d de embalse es de 19 mi l lones 
de metros cúbicos sin c o m p u e r -
Í ^ K ^ de 29 con compuer tas . E l 
e m b a l s e , u n a vez l leno, g a r a n -
J'^a la m a r c h a de l a b a s t e c l m l e n -
i o de a g u a durante un per íodo 
^Prox lmado d e dos años, s i n n i n 
guna apor tac ión . 

A l l l egar S . E . a l a p r e s a se 
a io paso a l a g u a , a b r i e n d o las 
r r í c i 6 5 comPuer tas del a l i v i ade 
ro , t i momento resultó de g r a n 
o^i ieza . A cont inuac ión , e l C a u d i -
r ¿ H i ^ m r e ?ran í les ap lausos , p ro 
ejo a l descubr imien to de u n a 
^ P » d a q u e c o n m e m o r a el m o 
mento de la i n a u g u r a c i ó n . 
t o t I I a ? u a . en un recor r ido , h a s 
ta el val le de Puer to l lano , debe 
a t ravesar l a s i e r r a d e M e s t a n z a . 
- i .qu-.e se r e a l i z a por un c a n a l 
p o j a d o en un túne l d e 3.597 m e 
aros de long i tud . 

E l Jefe d e l E s t a d o contempló 
p r i m e r a m e n t e , u n a maqueta d e l 
runc ionamien to de la cent ra l e le 
vadora y escuchó las e x p l i c a c i o 
nes de l d i rec tor de l a E m p r e s a 
Nacional Calvo Sote lo . señor V i -
• lami i . Después, descendió a la 
- f i a de m á q u i n a s de la c e n t r a l . 
d ic ted3 3 26 metros de Pro fun-

(Pasa • ú l l ima página) 
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Turner Joy será 
relevado como ¡efe 
de los negoekdores 
aliados en Coreo 

• • • « ( • • • • • • • a 

RELEVO DE MANDOS - i\ * ? " e r a l R W f w a y | 

/ I L J / i U V J O , £.ÍS V ^ U K j t A n e r a l Mark C l a r k , d u r a n t e • 
l a v i s i t a que h i c i e r o n a C o r e a , poco a n t e s d e que e l p r i m e r o s a - j 
l l e r a p a r a los Estados U n i d o s , p a r a h a c e r s e c a r g o d e l mando de § 

las f u e r z a s a l i a d a s en E u r o p a . - (Foto C i f r a ) 
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• 
ifi España y ti 

un tratado de amistad 
La Prensa internacional recoge con 
interés ei último discurso del Caudillo 

E l C a i r o . — E s t a m a ñ a n a h a s i 
do f i r m a d o un t ratado de a m i s 
tad ent re España y E l Y e m e n . L a 
c e r e m o n i a se celebró en l a E m 
b a j a d a de España y es tamparon 
s u f i r m a en e l documento e l e m 
b a j a d o r español don Domingo 
de las; Bárcenas y e l jefe de l CQ-
b i e r n u ; d e l Rey de E l Y e m e n E l 
Kat l l i usse ln A l i E l H i l a l i . 

E l t ratado e n t r a r á en v i g o r 
c u a n d o s e a r a t i f i c a d o p o r ambos 
países. Su durac ión será de c i n 
co años y será au tomát icamente 
p r o r r o g a b l e por o t ros c i n c o años. 
• E l t ra tado , redactado en e s p a 
ño l y á r a b e , d ispone e l estable
c i m i e n t o de re lac iones d i p l o m á 
t icas e n t r e los dos países y de 
numerosos in te rcambios c o m e r 
c i a l e s . — E f e 

ESPAÑA E N L A F E R I A 
C I A L D E P A R I S 
P a r í s . — P o r p r i m e r a v e z desde 

1936, los exportadores e indus
t r i a les españoles han exh ib ido 
s u s productos en la X L I F e r i a co
m e r c i a l a n u a l de P a r í s . 

N M i l l a res de v is i tan tes recor r i e 
ron las i n s t a l a c i o n e s d e l " P a v l -
llon d ' E s p a g n c " p a r a con templa r 
las mues t ras de l a producción 
i n d u s t r i a l y agr íco la española. 
A C U E R D O I N T E R N A C I O N A L P A R A 

E V I T A R L A S C R I S I S 
A L G O D O N E R A S 
R o m a . — L o s de legados de 27-

n a c i o n e s , entre e l l as España , -han 
i n i c i a d o hoy e l es tud io d e las po
s ib i l i dades de c o n c i e r t o de un 
acuerdo i n t e r n a c i o n a l des t inado a 
e v i t a r las c r i s i s a l g o d o n e r a s . A l 
efecto están reun idos en el undé
c i m o p leno de la Comisión Inter
n a c i o n a l consu l t i va del a l g o d ó n , 
representantes de los Gobiernos 
de los países cuyo c o m e r c i o a l 

godonero supone e l ochenta y 
c inco por c iento d e l m u n d i a l y 
entre los que es tán , además de 
España, A u s t r a l i a , A u s t r i a , Bé l 
g i c a , D i n a m a r c a , E g i p t o , E s t a 
dos U n i d o s , F i n l a n d i a , F r a n c i a , 
Gran B r e t a ñ a , G r e c i a , I t a l i a , .la-
p o n , M é j i c o , P l i s e s B . - j c s , R e 
púb l ica F e d e r a l a l e m a n a , Sudán, 
S u e c l a y T u r q u í a . — E f e . i 
E L D I S C U R S O D E L C A U D I L L O EN 

L A P R E N S A P A R I S I N A 
P a r í s . —• E l d i s c u r s o de l Ge

nera l ís imo F r a n c o ante las Cor
tes Españolas h a s ido pub l icado 
por la P r e n s a de esta P a p l t a l . Co
mentando e l d iscurso de l Jefe del 
Es tado español , se d i c e en un a r 
t ículo de F r a n c o i s Roussel apare 
c ido en " L a Cro ix" , que las pa la 
b r a s d e l Caudi l lo s i g n i f i c a n " e l 
retorno' de España a l a p a r t i c i 
pación de la v i d a co lect iva de E u 
r o p a , de l a que es m i e m b r o emi 
nente , se qu ie ra o, no" . E l a r t i c u 
l i s t a expresa su deseo de que la 
in tegrac ión de España en i a v ida 
colect iva* de E u r o p a sea h e c h a " lo 
más pronto pos ib le" y pide que 
los ma lentend idos p a s a d o s sean 
o l v i d a d o s . — E f e . i 

E N C O L O M B I A 
B o g o t á . — L a pe t ic ión de que 

sean l iberados los países saté l i 
tes del c o m u n i s m o , h e c h a por el 
Genera l ís imo F r a n c o en s u d i s 
curso ante las Cor tes Españolas 
es puesta de re l ieve por la P r e n 
s a c o l o m b i a n a al ' pub l i ca r la i n 
f o r m a c i ó n de la a p e r t u r a d e l nue
vo per iodo leg is la t i vo español . 
T A M B I E N E L ' T I M E S " 

L o n d r e s . —¡ " T h e T i m e s " publ i 
c a u n a extensa i n f o r m a c i ó n del 
d i s c u r s o pronunc iado por e l Jefe 
de l E s t a d o Español en la aper
tura de las C o r t e s . — E f e . 

Van a retirarse de China las 
empresas ímportíntes 

inglesas allí establecidas 
T o k i o . — E l v i c e a l m i r a n t e T u r 

n e r Joy será re levado e l d í a 23 
de su puesto de de legado jefe de 
los n e g o c i a d o r e s de la t r e g u a d e 
l a s Naciones U n i d a s , ségilh a n u n 
c i a e l g e n e r a l C l a r k . Será sus t i 
tu ido por e l g e n e r a l V M l i a m t ia -
r r i s o n , m i e m b r o de la d e l e g a 
c i ó n . — E f e 
L I Q U I D A R A N S U S H A B E R E S EN 

CHINA 
L o n d r e s . — E l secre ta r io d e l F o -

r e i g n Of f ice d i r á ai P a r l a m e n t o 
en esta s e m a n a , probablemente 
m a ñ a n a , que las empresas b r i t á 
n i c a s han dec id ido abandonar 
s u s haberes en i a C h i n a c o m u n i s 
t a , que se c a l c u l a n ex t raof ic ia i -
m e n t e e n t resc ien tos mi l lones de 
l i b r a s e s t e r l i n a s , según e l c o r r e s 
p o n s a l de l a A g e n c i a U n i t e d 
P r e s s , Harold G u a r d . 

S e c r e e saber que han pedido 
co lec t ivamente a l F o r e i n g Off ice 
e l env ío de u n a nota a l Gobier 
no de Pek ín exp l icando l a s i n 
tenc iones de las e m p r e s a s b r i t á 
n i c a s . Se c a l c u l a que hay unos 
700 subdi tos i n g l e s e s en la Ch ina 
c o m u n i s t a , la mayor ía de ellos 
h o m b r e s do n e g o c i o s es tab lec idos 
en S h a n g h a i . — E f e . 
NO R E T I R A R A N E L RECONOCI 

M I E N T O D I P L O M A T I C O 
L o n d r e s . — E l F o r e i g n Off ice 

a n u n c i a que la decisión de las 
e m p r e s a s c o m e r c i a l e s f ín icas 
de a b a n d o n a r sus h¿í' • Ch i 

n a comúnist-t JK- U. K . & : • 
r e c o n o c i m i e n t o dipldrafátí^o b r i 
tán ico de l Gobierno dé P e k í n . Se 
a n u n c i a además, que Edeñ hará 
u n a decTaración sobre e l asunto 
en el P a r l a m e n t o muy pronto , 
p robab lemente m a ñ a n a . Antes 
h a b r á s ido e n v i a d a una nota ofi
c i a l a P e k í n . — E f e 

S. S. el Popa presidió ia ceremonia 
o la que asistieron millares de fieles 
Ocupó lugar preferente una Misión oficial 
presidida por el ministro de Agricultura 

Roma.— l i a sido beatíflced® !a re l i -
Siosa española Venerable Madre María 
Rafaela del Sagrado Corazón, funco-
dora. de l a Madres Esclavas. Asist ió a l 
memorable acto S. S. el Papa Pió X I I . 

El Gobierno español ha estado re
presentado en esta solemnidad po r el 
m in is t ro de Asr i cu l tu ra , don Rafael 
Cavestany, que preside una m is ión 
o f ic ia l . La. ceremonia fué K t r a n s m i t i d a 
en numerosos id iomas por la Radio Va
t icana. Es la segunda beat i f icación que 
se lleva a cabo en este año. 
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• n m n u 

R o m a . - E l m i n i s t r o de A g r i 
c u l t u r a , señor Caves tany . que 
como representante d e l Go
b ie rno español asistió a l a 
c e r e m o n i a de Beat i f i cac ión 
de l a r e l i g i o s a española, M a 
d r e M a r í a R a f a e l a d e l S a g r a 
do C o r a z ó n , es sa ludado a s u 
l l egada a l ae ropuer to d e 
C i a m p i n o p o r e l e m b a j a d o r 
de España c e r c a de la S a n t a 
S e d e , don F e r n a n d o M a r í a 

Cas t i e l l a . - (Fo to C i f r a ) . 

• 

E s f d ultimándose el tratado 
unilateral de paz entre los 
occidenfoles y Alemania 
Múk triunfo de ios conservadores de Pinsy 

• • • • • • M a n n i 

s peni f leMrain 
ÍOÍIÉ en la Hiii m 
mu al (oDoieio hmm 

Roma.— La Misión pont i f ic ia que 
presidirá el Cardenal Tedeschiní pa
ra asist ir al Congreso Eucaristico de 
Barcelona, estará compuesta por cua
t r o cardenales prelados domésticos de 
Su Sant idad; dos camareros secretos 
de espada y capa; tres camareros d 
honor y un miembro de la Guardia no 
ble pon t i f i c i a , asi como del cardenal 
maestro de ceremonias pont i f ic ias y 
un redactor de "L* Obsservatore Ro-
mano**. I 

En el séquito se contarán además el 
secretario de monseñor Tedeschini y 
los miembros de l'a antecámara del 
Cardenal.—Efe. 

B o n n . — Los altos comisarios occi
dentales y el cancil ler de la Alemania 
Occidental , Adenauer, han celebrado 
hoy lo que se cree será su ú l t ima re
un ión en relación con los acuerdos 

l o 

R e s f r / c c / o n e s d e gasolina 
e n la aviación e s p o ñ o 

***** - » » » 

Se inaugura en Valencia el Congreso 
Cítrico a de países del Mediterráneo 
i 81 

Madrid.— La oficina de Prensa del 
Ministerio del Aire, nos envia la s i 
guiente nota, con ruego de publica
ción; 

"Las dificultades creadas por la 
huelga petrolífera norteamericana que 
han obligado a Estados Unidos, In
glaterra y otros países a establecer 
fuertes restricciones de gasolina de 
aviación, afectan también a España. 
E n consecuencia y mientras las cir-

[ J U R A DE BANDERA 
T r e s documentos j r á f i c o s de l s o l e m -

i n t ac to de l a j u r a de l a b a n d e r a , de 
• los rec lu tas de l R e g i m i e n t o I n f a n -
| te r ia " S a n M a r c i a l " , ce lebrado e l • 
5 pasado domingo en e l c a m p a m e n - i 

to de Cubil lo d e l Campo 
(Información en 
cuarta página) 

cunstancias aconsejen estas medidas, 
la Aviación española, tanto civil como 
militar, reducirán en una tercera 
parte su consumo de gasolina con la 
consiguiente y proporcionada dismi
nución de vuelos y servicios." 

C E S E VOLUNTARIO Í)E FUNCIONARIOS 
Dt ABASTOS 
Madrid. -_ Cinco mil funcionarios 

que hasta ahora lo fueron de la Co
misaria General de Abastecimientos y 
Transportfes se han acogido a la dis
posición que prescribe el cese volun
tario, según noticia que procede de 
fuente autorizada. Como es sabido, 
el cese voluntario supone una indem
nización media importante el sueldo 
Integro de dos meses por cada año 
de servicio.—Cifra. 

CONGRESO CITRICOLA DEL MEDITE
RRANEO 
Valencia. — Ha comenzado su$ se

siones el II Congreso Internacional 
Citricola de los países mediterráneos 
inaugurado ayer. Se leyeron varios 
trabajos y se pusieron a estudio iks 
conclusiones; algunas de las cuales 
han sido ya aprobadas provisional
mente. Se refieren estas secciones a 
les cultivos de las plantas cítricas, al 
comercio, a la íncustria de deriva
dos y a la economía citricola. 

También los congresistas han mar
chado a Burjasot donde visitaron la 
estación naranjera. A continuación 
visitaron la estación de Fitopatolofía. 

Por la noche, el gobernador civil 
ofreció a los congresistas un festival 
de Coros y Danzas de España. 

CAPITULO INTERNACIONAL DE CIRU
JANOS 
Madrid.^- E n el salón de actos del 

Consejo Superior de Investigaciones 
Científicas se ha reunido esta tarde el 
Capitulo Internacional de Cirujanos 
con asistencia de numerosos miem
bros de las distintas capitales y como 
sesión preparatoria del VIII Congreso 
Internacional de Cirugía. 

Mañana, a las diez y media, se ce
lebrará la sesión de apertura de este 
VIII Congreso Internacional de Ciru
gía en los locales de la Facultad <le 
Medicina de la Ciudad Universitaria. 

contractuales de paz entre la Repú-
b l i c i federal alemana y las potencias 
occidentales de ocupación, cuya f i r 
ma se espera para el sábado próx i 
m o . . i 

Mañana, el cancil ler alemán presen
tará el t ratado a la Comisión de Asun
tos Exteriores de la Cámara (Bundes-
tag) y e l miérco les, a los , d i r igentes 
par lamentar ios de los part idos. El sá
bado consiguió e l apoyo de su pa r t i 
do —demócrata, cr is t iano— al trata
do. 

La oposición social ista alega que 
Adenauer f io puede f i rmar consti tucio-
na lmente .n i e l acuerdo contractual n i 
el pacto del ejérci to europeo y ha 
pedido "un nuevo debate. 
FAKA U L i l M A R EL TRATADO DE LA 

LA COMUNIDAD EUROPEA 
Par ís .— Los min is t ros de Asuntos 

Exteriores o sus adjuntos de las seis 
naciones continentales que van a in-. 
legrar la comunidad europea de defen
sa, so han reunido a las I7 '00 (hora 
española), para t ratar de u l t imar el 
tratado. 

Se espera que para la ceremonia de 
la f i rma, previta para f inales de se
mana, vendrán el secretario de Estado 
norteamericano, Acheson y e l secre
tar io del f o r e i n g Off ice b r i t án i co , 
Edén.—Efe. 
I M t K R U t - C I O N DE UN SERVICIO BER

LINES POR LOS SOVIETS 
B e r l í n . — Los soviets han in te r rum

pido un servicio local de pasajeros en 
t r e la Alemania Occidental y la zona 
soviética. La guardia f ronter iza so
viética de Gutenfurst, en la l inde me
r id iona l de la zona soviét ica, ha cor
tado e l paso de los vagones de pa
sajeros tdc u n tren que prestaba ser
vicio entre las estaciones de Bavlera, 
en la zona norteamericana y la zona 
soviética. Los rusos han expl icado que 
nunca se había autor izado o f ic ia lmen
te Gutenfurst como pu:Uo de cruce 
üe pasajeros.—Efe. i 
TRIUNFO ELECTORAL DE P1NAY 

París.— Los úl t imos resultados de 
las elecciones al Consejo de la Re
públ ica (ant iguo Senado), conf i rman e l 
t r i un fo de los conservadores modera
dos del p r i m e r m in i s t ro P inay, a cos
ta pr inc ipa lmente de los '•gaull istas" 
y socialislas. Hasta ahora no se han 
dado resultados compuestos sobre los 
151 puestos. Fal tan, p r inc ipa lmente , 
los resultados para diez puestos, c i n 
co de el los de ter r i to r ios de Ul t ra
mar , que se espera conocer hoy a 
u l t ima hora . 

Los resultados para los 151 puestos, 
según dalos no o f ic ia les , son: 

Degaull istas, 2b (antes, 34 ) . 
Comunistas, 15 (s in var iación). 
Social istas, 19 (antes. 23). 
Radicales, 35 (antes. 40). 
M. R. P., 12 (antes/ 9 ) . 
Conservadores, 40 (antes, 30) , y sin 

pa r t i do , 4 .—Efe . 

MUJER ALEMANA SECUESTRADA POR 
LOS RUSOS 
Ber l ín .— El comandante b r i t án ico , 

mayor general C. Coleman, ha for
mulado hoy u n a f u e n e protesta ante 
las autoridades soviéticas por el se
cuestro de una mujer alemana en el 
sector soviét ico. Asimismo, advierte en 
la nota que si el asunto no se re
suelve sat is factor iamente, adoptará 
las medidas pert inentes.—Efe. 

El min is t ro de Agr icul tura españoit 
l legó ¿i- l a Basílica de San Pecro, en 
autormív i l , acompañado por el en j -
bajador de España cerca de la Santa 
Sede. En otros coches l legaron los de
más miembros d e ' l a Mis ión of ic ia l 
española y entre los que f igureban 
el gobernador c i v i l de l a provincia 
de Córdoba, el alcalde de. dicha cap i 
t a l y representantes del pueblo de Pe
d r o Abao. lugar del nac imiento de 
l a Venerable. Ocuparon un lugar pre
ferente en una de las t r ibunas levan
tadas al efecto en el lado de la Epís
to la . También se s i tuaron en lugar 
destacado, el arzobispo de Tarrago
na y los obispos de Bi lbao, Calaho
r r a , La Calzada, Córdoba, Ch'iedo, Pa
tencia, Pamplona, San Sebastián y 
Santander, mientras que en otras t r i 
bunas se s i tuaron las representacio
nes de los países donde la Orden f u n 
dada po|* l a nueva Beata t iene esta
blecidas Casas, es decir: Por tuga l , I n 
g la ter ra , I t a l i a , Estados Unidos, Cu
b a , Panamá, P e r ú , Bol iVia, Ctrl le, 
Argent ina. Urugya.y y otros países, adCr 
más de España, natura lmente. 

En otra de las t r ibunas f iguraban 
¡as 56 superioras de Ips diversos i ns 
t i tutos y otras rel igiosas y alrededor 
de sesenta parientes de te Venerable 
Madre. También ocupó /ugar destaca
do Anunciación Desio, natura l de u n 
pueSlo cercano a P aleñe la y que fue 
curaca mi lagrosamente po r la in ter 
cesión de. l a nueva beata. 

Of ic ió la Santa Mis£' el C a r d e n a l 
Tedeschin i , arcipreste de 1$ Basíl ica 
de San Pedro y dio lectura a l breve, 
pon t i f i c io re lat ivo a la beat i f icac ión 
m o n & ñ o r Campa, de l Capítulo Geno-
ra l de la Sagrada Congregación de 
Ri tos , previo asent imiento del car-
cenal Mlcarat prefecto de dicha Con
gregación y del p rop io cardenal Te
deschini . 

Concluida l a ceremonia, los O^l lMiS 
de personas que se habían congregadÍ> 
en el templo , aclamaron entusiást ica
mente al Santo Padre. 

S. S . E L PAPA BENDICE A 
ESPAÑA Y AL CAUDILLO 

Roma.-- El Santo Padre rec ib ió en 
audiencia privada al min is t ro de Ag r i -
cu I lu ta español', señor Cavestany, c o n ' 
qu ien conversó en ¡a bib l ioteca pr iva
da durante veinte minutós. El m in is t ro 
fué p re&n tado a l S o p r a n o Pont í f ice 
por el embajador de España en. la f 
Santa Sede, señor Castiella. 

Terminada la audiencia pr ivada, e l 
señor Cavestany presentó a l P%p& o 
su esposa y fam i l i a res , a quienes Su 
Sant idad bend i jo paternamente. Des
pués c-e una afable conversación. Pío 
X I I otorgó también su efusiva, ben 
dic ión para el Jefe del, Estado y la 
nación española.—Efe. 
E L SANTO PADRE HABLA SOBRE L A 

PAZ 

Ciudad del Vaticano.-- En una au 
d ienc ia general, en 1& que, entre otros 
grupos, tomaron parte unos dos m i l 
empleados del Minister io de Defemu 
itaJiuno. e l Padre Santo, l o mismo que 
h izo anter iormente con otros mi l lares 
de funcionarios que quis ieron rend i r le 
homenaje con mot ivo del cump l im ien 
to del precepto pascual, pronuncio u n 
discurso sobre la pa./. 

Aludiendo a l saludó del Salvador re-
suci tado, d i r i g i do a los Apostóles: " L a . 
paz sea con vosotros". Su Sant idad 
a f i r m e : "A imi tac ión del Redentor D i 
v i n o , Nos mismo, desde que el Señor 
quiso elevarnos, aunque ind igno a l 
Sumo Pontif ica-do, nada dejamos d ^ 
hacer en defensa de ¡a paz para ad 
ve r t i r u regidores y pueblos sobre lo•> 
pel igros ce l a guerra, señalando nor
mas apropiadas pam evi iar nuestros 
conf l ic tos, c i rcunscr ib i r los y nUt lgar 
sus desastrosas consecuencias. Veraa-
deramente* con espír i tu de s incer idad, 
podemos preguntarnos: ¿Qué más po-
dianyos hacer que no hayamos hecno? 

Después de recordar haber hablado 
recientenyente en favor de l a paz a 
las delegadas que asist ieron al Con
greso Mundial de las Organizaciones 
i e m t n i n a s Católicas, e l Padre Santo 
se re f i r i ó a la paz como el orcen que 
cada cual debe tener en si mismo. 

A propósito de la paz en las f a m i 
l i as , el í '&Jre Santo puso de rel ieve 
que si a veces la- cuusa ce muchas d is
cord ias en muchas fami l ias c-s la f a l 
ta de lo necesario para la v ida , en no 
pocos casos hay , s in embargo, que 
buscar la, razón de. ello en la fa l ta de 
D ios" . -E fe . 

REGRESA E L SEÑOR CAVESTANY 
Barajas.— De madrugada, proceden

te de Roma, l legó a este aeropuerto el 
m in i s t r o de Agr icu l tura , señor Caves-
tany. que en representación del Go
b ie rno ha asist ico en la Ciudad Eterna 
a los actos celebrados ayer con mo
t i v o de la beat i f icac ión de la funda
dora de las Esclavas de Jesús, Mar is 
Rafaela del Sagrado Corazón.—Cifra. 

yK 5K TK 7t\ 7f\ yf\ 7f\ 7t\ 7t\ 7rZy{\ 7¡\ 7Í\ TR yf% T̂v 7K 

R e g r e s a 
e l g o b e r n a d o r 

E n el día de ayer regresó a esta 
capital, reintegrándose a sus funciones 
habituales, el Excmo. Sr . Goberna
dor Civil y jefe provincial dfl Moví-
miento, don Jesús Posada Cacho, des
pués de corta ausencia, motivada por 
la resolución de Importantes asuntos 
de carácter oficial. 



HE N50S de s e 
ñalar q u e 

nuest ra d i a t r i b a 
contra los caña
les de l nuevo 
P a r q u e de B o m 
beros ha tenido 
ampl io eco e n 
tre ios hab i tantes de la zona 
de los VadiUos. Y ese eco s e ha 
mani festado con l lamadas tele
fónicas, la recepción de a l g u n a s 
otras ca r tas y ferv ientes ruegos 
p a r a pe rsevera r en e l empeño . 
E n f i n , lo que se p r e p a r a por 
parte de cuantos se cons ideran 
" d a m n i f i c a d o s ' ' —que son m u 
chos— es una autént ica ofen
s iva contra esos cañales, que 
parecen colocados con el e x c l u 
sivo objeto de que los v i a n d a n 
t e s , quieran o n o , tengan que 
a g u a n t a r a l g u n a ducha en los 
dUís de l luv ia . 

A cuantos a nosotros se han 
d i r i g i d o con ta les r u e g o s , les 
mani fes tamos que nosotros y a 
hemos subrayado la i m p r o c e 
d e n c i a de s u colocación. E s aho
ra e l Ayuntamien to , qu ien de
be proceder de l modo que me
jor convenga a l a c iudad y a los 
c i u d a d a n o s . 

Y pasemos a otra c o s a . E l c a 
pi tulo de obras está v e r d a d e r a 
mente a n i m a d o . Hemos visto 
cómo se han in tens i f icado los 
t raba jos de pav imentac ión en la 
P l a z a Mayor; días pasados s e 

ñalábamos e l es-
t a b l e c imiento 
de un nuevo tur
no en las obras 
del c o l e c t o r . . . 
Pero no se t rata 
tan sólo de a c t i -

• var la m a r c h a ; 
hay otros t raba jos que se en
cuent ran t e r m i n a d o s . Por e j e m 
plo, los de la Fábr ica de l a Mo
neda y T i m b r e , la c u a l queda
r á i n a u g u r a d a en el verano pró
x imo y que por las noches de 
determinados días luce ya toda 
su e s p l e n d i d a i l u m i n a c i ó n , pro
duciendo marav i l losos efectos de 
v isua l idad a d i s t a n c i a . 

Otra impor tan te obra en la 
que se v iene t r a b a j a n d o a mar 
c h a s f o r z a d a s , pues se pre ten
de i n a u g ú r a l a en las próx imas 
f iestas de S a n P e d r o , es l a de l 
ed i f ic io que const ruye la C a j a 
de Ahorros del C i r c u l o Catól ico 
de Obreros en e l mercado d e S a n 
A m a r o y cuyo ed i f ic io será des
t inado a o f i c i n a s a d m i n i s t r a t i 
v a s . Ca ja : de A h o r r o s , hospede
r í a , e tc . 

Y r e fo rzando todo ese c o n 
junto de ac t iv idades queda el 
inmediato c o m i e n z o de l f la 
mante inmueb le que l a Manco
m u n i d a d S a n i t a r i a constru i rá 
dest inado a Inst i tuto P r o v i n c i a l 
de S a n i d a d en e l an t iguo mer 
cado de S a n L u c a s . 

No puede n e g a r s e que este 
cap i tu lo de ac t iv idades se e n 
cuen t ra bien nut r ido .—B. 1. 

A C T U A L I D A D m j R G A U E S A 

MOVI MIENTO DEMOGRAFICO. — D J . 
r^nte el domingo y en el di a de ayer 
se ver i f icaron en el Registro Civi l las 
s iguienleí inscr ipciones: 

N a c i m i e n r o s: Angel Blanco Su
pinas. Jost-Anionio Pérez Peña, Os
car Gil SenJino, M¿ria del P~ilar Gon
zález Her re io , Manuel Suazo Arcona-
da , María del Carmen Arc^ Carrasco 
y Niaria-Dolores Arias Perucha. 

D e f u n c i o n e s : Marta Candelas 
Rubio Hernández, de Lomo Viejo (Va-
l lado l id ) , 16 años. Sedaño num. 5 y 
Arturo Azcona del Hoyo, de Burgos, 
55 años. San Juan, "num. b. 

HHMiMMMMMI ••«•••BMUl 

BODA. — A las nueve de la 
mañana de ayer y anta el a l iar 
mayor de la iglesia par roqu ia l de San 
Julián y San Pedro y S.in Felices, 
contrajeron mat r imon io la simpática 
señorita Mercedes Nebreda Pérez y el 

El i 1 ü M d se [Éliiiii el m . 
Resumen informativo de Centros y organismos oficiales 

Ecos del Municipio 
COMISION DF. ABASTOS. —Para co

noc imiento general st hace públ ico 
que eí ar t icu lo 2.» de la I t y de ía 
Jefatura del P-stado, por la quq se re
cula él fomento y conservación de la 
pesca f luv ia l , dispone lo sigíi'icntb: 

"SL- rest i tu i rán a las aguas públ i 
cas y privadas acto seguido de ex
traerse de las mismas, los e jempla
res de la fauna acuática cuya lon
g i tud sea igual o infer ior a la s i 
guiente: 

Para cangrejos, seis ccnt imetros. 
A los ef-ctos del citado art iculo^ 

Sé entenderá por longi tud en los pe
ces la distancia existente desde la ex
t remidad anterior de la cabe/a bas
ta el punto medio de la parte pos
te r io r de la aleta coudal o cola 

• extendida y para el cangrejo la, com
prendida entre el ojo y la extremidad 
cíe la cola, también extendida. 

Queda terminantemente prohibida' 
la c i rcu lac ión, venta y consumo en 
lodo t iempr de aquellos ejemplares 
cuyas longi^-jdes sean iguales o in fe
riores a la.- citada anter iormente. 

El incumpl imiento de este precepto 
se sancior i según las prescripciones 
de la me ' .onada Ley. 

i o tycfe se. anuncia con el f in de 
^ue tanto los vendedores como el pú
b l ico , tengan en cuenta las anteriores 
disposiciones, advir t iéndoles que lo 
dos los cangrejos que sean puestos ía 
Vá venta serán antes medidos por fun 
cionar ios del Mercado, rc jcnicndo, pa-

! ra dar cumpl imiento a la l.ey, los que 
l io tengán las dimensiones que la 
misma determina. 

Burgos, 19 de Mayo de 1952.—F.l 
Presidente. 

GUI4 DEL ESPECTADOR 
Calificación moral autorizada por la 

Comisión diocesana de Vigilancia de 
Espectáculos: 

COLISEO.-- "Surcos" {4 ) . 
AVhNlDA.-w-Lo quiso I» suerte" (2), 
CALATRÁVAS, -_ "La pequeña madre-

cita" (3) y "Un destino de mujer" (2 ) . 
CORDON. - . "Venganza del destino" 

(3 ) . 
GRAN T E A T R O — "Las hermanas Dó-

lly" (3) y "La r ival" (3) . 
POPULAR. - "Venganza del destino" 

(3) y "Soltera y con gemelos" (2 ) . 
REX. — "Cielo amarillo" (3) y "La 

- iVlalquerida" (4), 
E X P L I C A C I O N . - (Para cine): 1, to

dos, incluso niños; 2, jóvenes; 3, ma
yores; 3-R, mayores, con reparos y 
4 , gravemente peligrosa. 

SALA DE F I E S T A S 
3'30 y i I "30 Café y atracciones. 
7 '30 Baile reunión de sociedad. 

LIA DELVY. MARUCHI MARTIN. HER-
MANAS MONTEJO Y ORQUESTA "ARA
BIA" . 

Documento nacional 
de identidad 

Se pone nc conocimiento de los 
vecinos de Burgos, comprendidos en 
las edades de I b a 19 años y do 53 
en adelante, qu'c el próximo dia 23 
del a t l ua l comienza el periodo ob l i 
gatorio para sol icitar el "doQumento 
n&cional de iden t idad" , en las o f i c i 
nas instaladas al efecto en la calle 
-le Vitoria número 7 , excepto los fun - ' 
cionariosr civiles y personal del Ej'ér-
c i to, Marina y A i re , que tenga i^ tar je -
ta de ident idad autor izada por a l 
gún organismo del Estado. El plazo 
ináxime pafa solicitar el "documento" 
.iquéllas personas que cumplan en el 
año en ¿urso las plécitadas edades, 
es de dos meses, que se computa a 
par t i r de la fecha que empieza en 
esta capital la expedición del citado 
• 'uoci imentü" de ident idad a los com
prendidos en , dichas edades^ 

[gualmenle se ruega a los vecinos 
de í iurgos, comprendidos en. la edad 
de 36 a 52 años, que posean la hoja 
de inscr ipc ión, se personen a la ma
yor brevedad en estas oficinas para 
la entrega de la misma y. fo tograf ías, 
a f in de t rami tar def in i t ivamente el 
"documento" , ya que el plazo a es
tos efectos expi ra para los mismos el 
próximo dia 15 de Junio. 

Notas y ayisos 
sindicales 

CONVOCATORIA PARA F.L CONCUR
SO PROVINCIAI. DE AI.HA.^11 P.RIA.— 
El Sindicato provincial de la Construc
ción ha redactado las bases para la 
celebración, el dia 1 de Junio, del 
Concurso prov inc ia l de A lbañ i le r ia , 
que consistirá en ejecutar mater ia l -
monte una parte de fábrica de a l 
bañi ler ia que como tema será pro
puesto por é l T r ibuna l , l.a composi
ción de la cpadr i l la , para torrtar par
le en este Concurso, será de un o f i 
cial y un ayudante, debiendo llevar 
por lo menos seis meses consecuti
vos de t rabajo en esta provincia y es
ta r en posesión de la correspondiente 
car t i l la profesional , quedando e l im i 
nados los que hubierari obtenido el 
p r imer píemio en años anteriores. 

La -inscripción se realizará por cua
dr i l las , debiendo d i r ig i r se la sol ic i
t u d , en uná simple car ta, a l Sindií-a-
lo p rov inc ia l , indicando en el sobre 
"para el Concurso loboral ' " . La ins
cr ipc ión f ina l izará el dia 28 del ac
tua l . 

Se concederá un pr imer premio de 
1.500 pesetas y d i p l oma ; un segun

do , de 1.000 pesetas y d ip loma; un 
terebró, de 750 pesetas, y un cuarto 
de 5(X) pesetas. Los concursantes que 
obtengan el pr imer p remió podrán 
lomar parte en ef Concurrso nacio-
nál que se celebrará en Madr id , con 
todos- los gastos y dietas pagados por 
el Sindicato Nacional . Al o f ic ia l gana
dor del Concurso nacional, si asi lo 
desea, se le darán facil idades para 
poder seguir la carrera de aparejador. 

SINDICATO DEL ESPFCTACULO. — 
Todos los encuadrados en este Sind i 
cato p rov iné ia l , a quienes interese 
disfrutar las vacaciones en Residen
cias de Verano que la Obra Sindical 
de Educación y Descanso pone a dis
posición do los productores de uno 
y otro sexo, pueden pasarse por las 
oficinas do este organismo, lodos los 
dias laborables de d iez a una y de 
4 ;a 7, donde se les fac i l i ta rá cuantos 
requisitos son necesarios para optar 
a dichas Residencias. 

Él plazo de admisión de so l ic i tu
des f ina l iza el d ia 2b del actual. 

j e t en empleado de nuestros talleres 
don Anselmo Arroyo Romero. 

Bendi jo la un ión —of ic iando asi
mismo en la misa .de velaciones y p ro 
nunciando sentida p lá t ica— nuestro en
trañable compañero don Jaime V a r 
gas V i v a r , redactor rel igioso de 
DIARIO DF BURGOS, actuando de pa
dr inos la hermana del contrayente, 
doña Oomit i la Arroyo y el hermano 
de la desposada, don Sabino Nebreda 

Al p ie de l -p resb i te r i o f iguro d u 
rante el acto la bandera de la Ju
ventud Femenina de Acción Catól ica, 
a la que penenec ia ' l a novia y en el 
curso de la misa el coro de la p rop ia 
Juventud entonó escogidas plegarias. 

Terminada la ceremonia se suscri
b ió el acta matr imonia l que f i rmaron 
como testigos, los hermanos polít icos 
•de la desposada, doa José Luis Isasi 
y don José Antonio Quintana y en 
representación del novio, don Crisán-
to Alonso y nuestro d i rector , señor 
Alvarado. • • 

Novios, famil iares e invitados fue
ron obsequiados dentadamente y por 
ú l t imo la fel iz pgrC-ja, a la que desea
mos felicidades sin f i n . sal ió de v ia 
j e , en au tomóv i l , con dirección a Ma
d r i d . 

I O X 

FARMACIAS DF GUARDIA. .— Hoy, 
martes, prestarán servicio de guardia 
las siguientes 

García Reol, Plaza de José Antonio, 
19 y Domingo Arnáiz, Barr io Gimcno, 
mira. 30, • 

Churros y patatas f r i tas 
d i a r i a m e n t e 

¡irar 

S e r v i m o s a d o m i c i l i o 
M e r c e d , J 2 . - T l f n o . 1659 

BOl.FTIN! METEOROLOGICO compren
sivo de l o ; datos facil i tados por Gf 
Fnstitú!o do Enseñanza Media, cor r ts -
p.^ndien'.es al d i a , de ayer. 

Ba róme t ro .— A "l^s echo de la ma
ñana, 6 8 9 ' 3 ; a las dos de la tarde, 
b&9 '9 ; a las siete de la tarde, 689 '5 

T c r m ó m e l r o . — Temperatura máx i 
ma, 17 vjrados, a las 16 horas; m í n i 
ma, 9 '2 a las 6 horas. 

Dirección y velocidad del v i en to .— 
A las ocho de la mañana, NE—lÓ^O 

11 
Peregrinación Diocesana 

Grupo de peregrinos del irén especial 
S A L I D A E S T A C I O N B U R G O S - A V E N I D A A L A S 3 horas riel d i a 25 de Mayo 

E s t a Delegación de V I A J E S L U G A R S . L . p a r t i c i p a a todos los s e 
ñores c o n g r e s i s t a s que han de p a r t i r de esta c a p i t a l , se pasen c o n l a 
mayor u r g e n c i a a r e c o g e r la documentac ión cor respond ien te de c a r 
peta de v i a j e , como a s i m i s m o r e c i b i r instrucciones, ' a p a r t i r de l d i a 
20 de Máyo h a s t a e l d i a 24 a las 18 h o r a s , en H s o f i c i n a s d e l a 
A g e n c i a de V i a j e s . P l a z a de V e g a 36 ( A g e n c i a l >taL 

Grupo de autocar (Itinérario L M . m 1) 
Se p a r t i c i p a a los Señores c o n g r e s i s t a s que imn tic p a r t i r e l d i a 

24 de Mayo , pasen a r e t i r a r su bi l lete de f o r f á i t d u r a n t e los d i a s 
20 , 21 y 23 por la A g e n c i a de V i a j e s . 

Hora de s a l i d a d i a 24 Mayo a las 7 h o r a s . E l au tocar p a r t i r á de l 
d o m i c i l i o de l a A g e n c i a de V i a j e s ( f rente a l B a r de la Estación do 
Autobuses) . 

NOTA. - S e h a c e constar que estando cub ier to el número de 772 
p l a z a s que const i tuye l a composic ión de l T R E N E S P E C I A L que par te 
de B u r g o s y por cuyo motivo no puede a d m i t i r s e p l a z a a l g u n a , esta 
A g e n c i a de V i a j e s L u g a r S . L . pone a disposición 5 butsfeas p a r a e l 
au tocar que h a d e s a l i r e l d í a 24 de Mayo en e l h o r a r i o p rev is to , 
con p a r a d a en Z a r a g o z a y l legadá a B a r c e l o n a e l d i a 25 a las 20 h o r a s , 
pudiendo e l v i a j e r o e l e g i r c u a l q u i e r a de las cond ic ionas que s e ofre
cen : 

F o r f a i í completo (según i t i n e r a r i o 12 d i a s ) 3.091 P t s . 
V i a j e so lamente IDA 258 " 
V i a j e ida y r e g r e s o 475 '* 
V i a j e ida y Hoteles en r u t a 460 *' 
V i a j e IDA y R E G R E S O y Hoteles en ru ta 975 " 
D íá 24 en Z a r a g o z a . A l m u e r z o en L é r i d a , d ía 25. 
D i a 2 de J u n i o , Z a r a g o z a . D i a 3 de J u n i o , a l m u e r z o en P a m p l o n a . 
D ias 3 y 4 de J u n i o , e s t a n c i a en S a n Sebast ián y L o y o l a , r e g r e 

sando e l m i s m o d í a a B U R G O S . 

B u r g o s , 19 de Mayo 1952 
V I A J E S L U G A R , S . L . Delegación de B u r g o s 

P l a z a de V e g a , 36. Te lé fono , 2954 ( A g e n c i a Unceta ) 

n se ras i m . . . u 
E n p lena ca l le San J u a n , vendemos dos p i s o s , que constan de 

cuatro h e r m o s a s h a b i t a c i o n e s , c o c i n a y w a t e r , a 19.000 pesetas c a d a 
uno. - Dos bohard i l las a 4.000 pesetas y un loca l in ter ior en 5.500. 

E n la ca l le S a n t a Dorotea vendemos p iso l lave en m a n o en 
38.000 pesetas , otro ocupado en 18.000, u n a p rec iosa bohard i l la en 
8.000 y un loca l a m p l i o exter ior rentando 6 % en sólo 25.000. 

B R E A B U R ( L ó p e z - B r e a ) . - Héroes A l c á z a r , 1, I.9 

Kms . ; a las dos de la la rde , ENE— 
14'4 Kms. ; a las siete de la la rde , 
E—14 4 Kms. 

C O i i i 
EL 

SURTIDO MAS 
COMPLETO PARA 

REGALO 
VEA mm E LOS ummm 

rrespondíente al sorteo del día de ayer, 
es el ñ44. Premiados con cinco pese-
las, los númeios terminados en 44 . 

CAMION DIESEL 
en perfecto estado, con ruedas nue
v a s , c a r g a 5 /6 tone ladas . S e ven
d e . I n f o r m e s : T a r r a g o . Huerto de l 
R e y , 17, ba jo . . 

D E 

Joyería Y i ü anueva 
/*. J . Antonio, 11 

LETRAS DE l.UTO, — En M. idr id, 
donde residía desde hace muchos años, 
ha dejado de t x i s t i r el pasado dia 16, 
a la avanzad aedad de 73 años, la se
ñora doña Jul iana l íevi l la Bi lbao, per-
t ene cíente a conocida fami l ia burga
lesa, a cuyo atr ibulado es'poso, don 
Nemesio Gutiérrez L'ópéz, capi ián de 
Oficinas Mi l i ta res, re t i rado ; h i j os , h i 
j a pol í t ica y resto de la fami l ia do
l iente, test imoniamos nuestro más sen
t ido pésame. 

—También ha fallecido en Prado-
luengo, a los 67 años de edad, el se
ñor don Dámaso Barbero Ortega, se-

«cre íar iü del Ayuntamiento de aquella 
.villa. 

Descanse en paz el alma del f ina
do y reciban la expresión de nuestra 
condolencia, sus apenados h i jos ; h i 
jos pol i ticos" y demás deudos. 

S£ V E N D E N 
Vacas y bueyes de l a b r a n z a . F i n 
ca " C a s a de la V e g a . Gamona l 
( B u r g o s ) . 

A l f i l e r de br i l lantes de S a n L e s -
mes a l paseo del Espolón. Ayer 
d o m i n g o , a m e d i o d í a . S e g r a t i 
f i ca rá esp lénd idamente a su de
v o l u c i ó n . V i t o r i a , 31-3.$. 

CL1P0M PRO-CHICOS,— n número 
premiado con cincuenta pesetas, co-

t 
PRIMER AKÍVERSARIO 

i DE LA SF-iORA 

DOÑA MAEIA BLANCO CASTILLA 
qUe íalloció en esta ciudad el 2? 

de A/ayo de 795 / 
(Q. r . P. D.) 

Su apenado esposo, don Msriano de 
Abajó} h i jos , doñü Concepción, do
ña l ucia y don Mxf i t ino; ñéífñzfiá 
po l í t i ca : sobrinos, pr imos y demás 
• fami l ia , agradecerán ¡a asistencia 
a las misas que por el eterno des
canso de su a lmc; se celebrarán 
mañaná miércoles, a las 7'3ü en la 
capil la de las Síervas dé Jesús; <5 y 
6 '30, en la iglesia de Venerables; 
' i y '.)'.'JU, en la parroquia de Nuestra 
Señora ce la Anunciación (Vadi l los); 
10, en la parroquia de San Gil y 
10'30, en el a l ta r de Nuestra Seño
ra del Ccrmen, de San l .oren/o, po r 
cuya ssist encía a aísuno de dichos 
actos les quedarán muy reconoci
dos. 

O S L • D I A R I O D B B U R G Q s * 

correspondiente « I 
viernes Ig de Mayo de 1922 % 

E S T A tarde ha fa l lecido la n iña Ma
r í a de las Mercedes Bayón Mon. 
z ó n , h i j a de nuestro part icular 
a m i g o don S e r a p i o Bayón y Gó
m e z de B o n i l l a , empleado en la 
S u c u r s a l del B a n c o de España 
de esta p u d a d . 

^ L A tempera tu ra m á x i m a de hoy 
fué de 21,8 a la sombra y iy 
m í n i m a a la s o m b r a de 11,8. 

^ ^ 58 * ^ & ^ W- % % | 

Peregrinación a Roma 
Los Padres Siervos de María, p|aJ 

v za San Nicolás núm. 10, Madrid, co
munican a los católicos que el pj5| 
ximo domingo, dia 22 de Junio, ten
drá lugar la beatif icación del Vene.-
rabie Antonio María Pucgi. 

Con ta l mot ivo organiza una pe. 
regrinación a Roma del 18 al 28 de 
Junio. 

Los católicos interesados en for 
mar parte de esta peregr inación, pue-
den pedir mayores detalles a los P.u 
dres o bien a la Junta Nacional i s-
pañola de Peregrinaciioncíí (Avenida ' 
de José • Antonio mim. 34). Madrid-

EL SEÑOR 

D á m a s o B a r b e r o 
M I E M B R O DE A . C , D E L A ADORACION NOCTURNA Y 
S E C R E T A R I O D E L A Y U N T A M I E N T O D E E S T A V I L L A 

Fal leció el d ia 18 de l a c t u a l a los 67 años de e d a d , después de 
r e c i b i r los Santos S a c r a m e n t o s y la 'Bendic ión Apostól ica de 

Su S a n t i d a d . 

: (R. j ; P.) 

S u s desconsolados h i j o s , don Ju l ián , don V a l e n t í n , Sof ía y Ma
r í a L u i s a ; h i j o s pol í t icos , doña M a r g a r i t a E c h e v a r r í a , doña E s 
p e r a n z a Sánchez y doña F r a n c i s c a Garc ía ; h e r m a n o , don, Ma
n u e l ; he rmanos pol í t icos, doña E n u n d i n a S a n M a r t í n y don De-
rhétr io del Río y doña R i c a r d a González ( a u s e n t e s ) ; n ietos, 

s o b r i n o s , p r i m o s y demás f a m i l i a . 
Ruegan a sus Amistades se s i rvan e n c o m e n d a r l e a Dios en 

sus o r a c i o n e s , por lo que les quedarán s u m a m e n t e a g r a d e c i d o s . 
P r a d o l u e n g o , 18 de Mayo de 1952. 

L A S 

!l pe (üé t ü l i is las Monjas \ m , M PÉO Bilbaa M 
y \ m m , i m M m Bilbao OieO 

Faiieció en Madrid, el 16 de Mayo.de 1952, a ios 75 años de edad 
habiendo recibido ios Sanios Sacramenfos y ia bendición de Su Sanfidad 

Su apenado esposo don Nemesio Gutiérrez López (capiián de Oficinas 
Militares, retirado); sus hijos, don Félix y doña Mercedes; hija política, doña 
Carmen Ayuso Escanciano; nietas, María del Carmen y María Teresa; her
mano político, don Marciano Pérez Cidad, sobrinos, primos y demás familia 

Participan a sus amistades tan sensible-perdida y ruegan una oración 
por el eterno descanso de su alma. 

Casa doliente: Calle General Sanjurjo, número 31.—Madrid 

m m m 
TOMARIA en nrric-ndo 
local extrarradio, no i m -
p o n a s i iuación. i n f o r 
mes esta Admin is t rac ión. 

SE ARRIENDA ampl io 
l o í a l , nueva 'p lan ta , i n 
mejorable siUiación para 
ind^steia 0 almacén. I n 
formes Puebla 07 , t rans
portes. 

LOCAL ampl io , situado 
p r inc ip io Pisones, cedo 
barato. 1 lana de Afi:era 
M . (a lmacím). 

AOTOMÚTlLiS 
T ACCESORICS 
VENDO mo:o RSA 2 1/2 
H. I». General Mola 3 4 . 
Taller e léctr ico. 
VENDO camión Ford gas-
o i l . Informes An^el Ló
pez, gara je Soto y Alcnir 
so. Andrés Mart inez n ú 
mero 17. 

AUTOMOVILISTAS: Jun
tas de culaia escape ad
misión y uses indust r ia 
les. San Pablo, 39 . Z * -
randona. 
VENDO coche Aust ln 7 
H. P. toda prueba, p ro 
pio médico. In formes 
bara je Central . 
VENDO camión Ford 5 
toneladas, t rabajando. 
Garaje Camino La Pla .a 
núm. 1. 

HISPANO 28 H. P.7 6 
toneladas y reedas nue
vas AOO x 20. In formes. 
• • rban Salas. Diego 
I ainez 8. secundo y 
bar " l os Ceñios". Vega. 

FURGONETA ! .000 k i l os , 
Fo rd , vendo pcr fer io es-
lado. Informes Agencia 
Lspino. 
VENDO coche pequeño 
r0 H. P., estupendis i . 
mo cs'.adc modelo 1947. 
Informes Agencia Es
p ino . 
VENDO ' camión Síude-
baker J-20 ruedas nue
vas, furgoneta Studeba-
ker 1.000 Kgs . , tu r is 
mos Standard 10 caba
llos, seminuevo y i u r i s -
mo Ford Pre fcc l , moder
no, sin rhafr icula. "Para 
t ratar Vil larcayo 3 , (zo
na Vadillos) almacén de 
cereales, teléfono 3 0 7 1 . 
Burgos. 
CADILLAC inmejorables 
condiciones. Vende Agen
cia Espino. 
SE VENDE S. P. 20 I I . P. 
chalo con reduciora. en 
p e r f c c ^ estado. Camino 
Ln Plata num, t . 

COLOCACIONES 
NECESITO oficialas mo
dis ta. San Pable 23 , se
gundo, derecha, -
SE NECESITA* pastor 
para guardar bueyes en 
Quintanaortuño. Tra tar 
con el acalde. 
COCINERA con nformes 
se necesita. La Castella
na. "V i l la Rosa". 
SE HALLA vacante la 
guarda de la dula de 
Cardcñuela Rio Pico con 
ol haber de 100 fanegas. 
Tratar con el alcalde. 
SE NECESITA muchacho 
para atender vacas le
cheras. Granja Paloma
res, Crucero San Juíi&n. 

VENDO v a c a lechera 
p r imer par to . Tratar con 
.fi;su) Renuncio en V i -
l la lonquejar. 

BROCHE moneda antí^úá 
dorada iniciales V. M-t 
g ra i i í i ca ré Alhucemas 
15. 

HUESPEDES MUEBLES 
S E NECESITA of ic ia l de 
carreter ía. Ibeas de Jua-
rros. Victor ino García, 

MUCHACHA que sepa de 
cocina, se necesita. M i 
randa 2 8 , segundo. 
MÍICHACHA necesito, con 
in formes. V i to r ia , 29 , 
séptimo izquierda. 
MUCHACHA se necesita. 
Diego Lainez 11 , tercero, 
i zqu ie rda . 
SIRVIENTA 52 a f í e s , 
ofrécese para sacerdote, 
mat r imon io señor solo, 
capital o fuera, i n fo r 
mes Segundo M a r t i n , 
Melgar Fcrnamenla l . 
S E NECESITA asisten a. 
VadiUos 20 , p r imero , de
recha. 
S E NECESITA mujer for
mal para niños. Plaza 
Calvo Sbtelo I , p r imero . 
S E NECESITA pastor pa
ra la guarda de ganade 
mayor 84 fanegas anua
les. Santa Maria Ananú-
ñez. Jefe de la Herman
dad. ¡ 

ASISTENTA se necesita. 
Arco del Pilar 3 , tercero. 
FALTA buena of ic iala 
planchadora, V i tor ia 47 , 
cuarto, derecha. 
SE NECESITAN obreras 
Espumosos La Ca . cd ra l , 
Durgense 14. 

S E NECESITA muchacha 
con in formes. Sombrere
r ía I , segundo. 

MUCHACHA con informes 
necesitase. Miranda 7, 
segundo, 
NECESITASE muchacha 
fo rmn l . Héroes Alcázar 
4 , 18. 
EN VILLAR MERO so halla 
vacante !a guarda del 
ganado vacune de traba
jo . Trabar con el alcalde. 
NECESITO cocinera, d o n . 
re l ia , todo, , gran sueldo, 
España, Francia. Teléfo
no 12.568, San Sebas
t i án . 

COMPRAS Y VEKTiS 
POLLITAS cuatro meses. 
Se venden Granja San 
Ben i to . Apar ic io Ruiz 
12, ba jo . (Detrás Au
d ienc ia ) . 
POLLAS dos, tres y cua
t ro meses. Gallinas p r i 
mera puesta vende Gran
ja "V i l la Aracel i" ' . Eras 
de san Francisco (Fren
te Clínica Vara) . 
COMPRO piano en buen 
uso. marca extranjera, 
l a í n Calvo, n.» I I t ienda. 
SE VENDE bicicleta de 
señora, buen estado. Te
nerías núm. 3 , segu-ndo. 

HERREROS carbón hul la 
especial f raguas. Hie
r ros. Carboncrh» Gimé
nez. Carmen 7 
SE VENDE vestido p r i 
mera comui imn mina. 
San Juan 29, primero. 

SE VENDE coche-silla 
niño nuevo, económico. 
Razón Miranda 20, ter
cero. 
VENDO vestido señora 
negro, t ra je niñe g r i s . 
V i tor ia 45 , tercero, 
SE VENDE t ra je niño 
pr imera comunión, nue
vo. Informes Puebla 19, 
segundo. 
CCASICN vende máquina 
sierra de c ip ta , 800 pe
tas, o t ra de h i e r r o 
1.200, e je do Tup i con 
cuchillas 600, a 'oda 
prueba. Razón esia Ad-
m i i i s t r a c i ó n . 
TUBOS de cemento, de 
ura l i la y de grés. San 
Pedro y San Felices, 12. 
Puente Careaga. Burgos . 
POLLITOS todos los días. 
Granja San Ben i to . Apa
r ic io Ru iz . 12, b a j o . 
Detrás Audiencia. 
MAQUINAS hacer punió 
Fernando Res. Plazos. 
I n f o r m a r á n detal la
damente Plaza Vega 22 . 
Amigo . Burgos . 
POLLITOS. Los mejores y 
más sanos, de Granja 
Ebro. Leghorn, Castellar 
na y Prat . Felipe Ba-
•iriuso. Eslar ión Vi l laqui -
rán a Estación de Auto, 
buses. 
PATITOS. Pol l i tos. Rho-
des l .cvhorn. Granja Ma
ria Victor ia. Franco 43 . 
Zaragoza. 

MAQUINAS ^un-.o barat í 
simas, enseñanzas dom i 
c i l i o . Coca. Espoz M i n a , 
13. Mad r i d . 
MOTORES Diesel para 
t r i l ladoras riegos e i n 
dustr ias EJu-Maquinaria 
eléc'trica.. Carmelo Gil 
4 , Teléfono 13433 B i l 
bao. 
POLLITOS todos los d ias. 
Incubadora Castellana. 
San Gil 7 . Burgos. 
P O L L I T O S bebé, 1 c-
ghe rn , C a s i e l l a n a ' y 
P r a i ; clase selecia, p ro 
cedentes de incubaciones 
perfectas a precios co
r r ien tes . , Pal i tos bebé. 
Avícola Gardellá, Came-
rac 49, Teléfono 4169. 
Val ladol id. 
VENDO motor Siemens 
3 / 4 H. p . i seminuevo. 
Vi tor ia 7, Fotos cinco 
minutos. 
S I E R R A S cepil ladoras 
universales, tornos ta la
dros, herramientas, bom
bas " P r a t " , Comercial 
Dis t r ibu idcra de Maqu l , 
nar ia , San Pablo, ! 3 . 
VINOS, aceites, maqu l -
naria moderna, perfec 
clonada para elaboración. 
Ult imos modelos. Marro-
dán Rezóla. Los Ingenie
ros. Logroño. 
MAQUINAS punto. U l t l -
mos modelos. Enseñan
za g ra tu i t a . Ol ivar , 14. 
Madr id . 

POLLITOS recich nac i . 
dos, avícola San Is idro, 
Santa Clara núm. 46. 
VENDO 130 pol las, dos 
meses Leghorn. Capiscol, 
Barbería Rachel. 
VENDO gal l inas pr imera 
puesta. Puebla 38, edar-
tc, izquierda. 

E L E C T R I C M E Y RADIO 
MOTORES, maqu inar ia 
eléctr ica. Reparaciones 
garant izadas. Talleres 
Carnu. San Pablo 37 
RADIO americana usada 
7 lámparas, « 8 J pesetas. 
I.ain Calvo 2 1 , p r imero . 
VENDO aparato radio lo-
da onda, moderno y má
quina escr ib i r , escritura 
perfecta, l odo 3.000 pe
se, as. san Pablo 39, ter
cero, derecha.-

FINCAS 
BERNABE Miranda 23 
bajo, vende pisos cinco 
huecos y servicios l ibres, 
48.000 85 .000 , 100.000. 
Chale l ib re en La Caste
llana con terrenos y ga
ra je . Solares zonas Cas
tel lana, Crucero, Carre
tera Madr id . Casa Barr io 
San Pedro con bajo l i 
b re . 
VENDO pisos 15, 24 , 25 . 
50, 52, 55, 60 y 105 m i l . 
Saenz de Santa Mar ía . 
Sun Juan I . 

VENDO BAR ochenu me
tros cuadrados, mucha 
c l iente la , b ien s i tuado; 
In formes: José María A l 
eonada. Carrión de los 
Condes. 
VENDO casa, agua c o 
rr iente, calefacción, todas 
comodidades. I n f o r m e s , 
José Maria Arconada. CJ-
rr ión de los Condes, 
LLAVE dn fnano y éh 
29.500, como extraor
d inar ia ganga, vendemos 
piso segundo, casa n ú 
mero 34, Camino Cor
les. Es nueva construc
ción y consta tíos habi 
taciones, amp l ia cocina 
y cuarto aseo. Razón 
tienda misma casa. 
VENDO magn i f i co piso 
l ibre, seis habitaciones, 
servicios e tc . , en calle 
Vi ior ia 31. Informes ie -
léfono 3207. 

HUERTA-jardin, p rop io , 
recreo o explotación i n 
dus t r ia l , en calle San 
Juan, vendemos en pre
cio 35.000 p e s e t a s , 
verdadera opor tun idad. 
Prcabur. (López-Brea) . 
Héroes Alcázar I . 

CASA un i fam i l i a r , con 
gara je , huerta y gal l ine
r o . Vendo l i b re . Razón 
Fernán González, 2 . 
t ienda. 

VENDO lo e de fincas en 
i .n da jes. Sáenz de San-
la María. San Juan l . 

VENDO casa llave Qn m a 
no, con solar, ga l l inero . 
Pisom.i 101. Francisco 
D-eñas, 

VENDO económica, l i b re , 
casa ind i v idua l , p lan.a 
piso, y terrenos. Saenz 
de Santa María San 
Juan 1. 

VENDO pise l ib re . Razón 
SJas f 8 j habi tación 12. 

GAHADOS Y APEROS 
TRILLADORA número 2 , 
buen estado y motor 30 
11. P. "H ispano" . Vende 
Félix Matesanz. Belo-
rado. 

SE VENDE máquina be l -
dadora A ju r i a , seminue-
va. Las Quintani l las. Va
lentín Sanies. 
VENDO máquina atadora 
una campaña de siega, 
"A ju r i a K", ga ran t i za 
da. Razón Boni fac io Cor
tés. Quintanaélez d e 
Bureba. 

SE VENDE una ternera 
raza holandesa, madera 
de - Imo y vigas para ca_ 
r ros. Carretera Santan
der. Fuente htueva. Le
chería. 1 
REGAD con motores-bom. 
bas económicos, garan t i 
zados, de "Centra l Ag r i -
c o l a " . Frente Estacióa 
Auiobusei . , 

CEDO habi tac ión dos ca
mas, d o r m i r o pbnsión 
completa. Sit io céntr ico. 
Casa part icular . Informes 
esta Admin is t rac ión. 
CEDO hermosa hab i ta 
ción,- dos camas, baño, 
teléfono 2896, 

CEDO habitación d o r m i r , 
comer su cuenta. Salas 
16, habitación 19. 
SEEC-RA sola, cedería 
n l i t a c i o n e s , temporada 
verano. Llana Afuera 17, 
tercero. 

CEDO habitación derecho 
cocina. Puebla num. 4, 
pr imero , izqu ierda. 

ALQUILO habitación 
c.amrís ma. r imonia les , 
lo d o r m i r . Informes esta 
Admin is t rac ión. 
CEDO habi tación confor
table, céntr ica. Ma t r imo 
nio, señora, amiges 

dos 
só-

i n -
formes, esta Admin is t ra
c ión . 

PEíBlíAS 
PERDIDA de buey negro 
con her ida lado i zqu ie r 
do. Razón San Agust ín 
I I , segundo, derecha, 
y en Castri l lo Solarana 
con Mar iano Delgado. 
EXTRAVIO caballo b lan -
co. Avisar a Benigno 
Marl inGz. Sanlnnder I I , 
telefono 24 '5. 

ANTES de comprar mue
bles visi te "La Económi
ca" , grandes rebaj'as. 
Generalisimo 9 . , 
VENDO comedores ren»-
c im ien ío , poco dinero, 
dormi tor ios e n c a r 
g o . Ebanistería Guada.. 
Rey Den Pedro, 30 , 

TRASPASOS 
BERNABE Miranda 23/ 
traspasa dos tiendas 
u l t ramar inos muy cen* 
tr icas. Charcutería P'1 ' ' 
x ima mercado Sur. Leca 
ampl io calle Lain Calvo. 
ATENCION se traspasan 
tres locales, uno co 
cuatro portones, Pr0P!0 
psra gara je , con 
M2. Otro con portón^» 
para cochera c t ienc^' 
con 56 M2. Y o ^ f ? " 
l'OO M2. de inmejoraóít* 

condiciones para rnonne_ 
cualquier dase de n 
gocio. Doy /ac iUdad» 
do pago. Informes va " 
líos 57-59. Absténganse 
curiosos ,-r 
TRASPASO por no p o 0 " 
atender tienda 
bles, poca renta. . 3 
Gil 16. Tienda. 
SE TRASPASA Peñíl0n 
Gran Casino. rt 
SE TRASPASA b»r co* 
vivienda, bien si;UaL 
Razón Ignacio P a ^ ' 0 5 ' 
S. A. Merced 5. 
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2 LOS niños de la c o m a r c a b u r e b a n a , forman en la procesión c e - l 

; | lebradd e l pasado miércoles en B r i v i e s c a , con motivo d e l 8 
S c o m i e n z o de la Asamblea R e g i o n a l E u c a r i s t i c a 

Desde p r i m e r a s h o r a s de la m a -
[ ñaña se v ieron las ca l l es de la c a 

pital de la B u r e b a comple tamen-
« e invadidas por el numeroso pú -
íp l ico que procedente de todos 
[ los r incones de la c o m a r c a h a b í a 
I acudido a p r e s e n c i a r los 'actos 
tde la jo rnada de C l a u s u r a . L o s 
i balcones de la c i u d a d se v is t ie -
i ron pronto de g a l a y un número 
(crec ido do a r c o s de t r iun fo y h e r -
j mosos c a r t e l e s , que. c r u z a b a n la 
ired marav i l losa de sus ca l l es , p u -
Is ieron ya en e l ambiente e s a 
[nota de e l e g a n c i a y g r a n d i o s i d a d 
qm' han si'do las caracter íst icas 

iric la f i es ta . 

Vigilia de la noche 
Dábamos cuenta en nuestra c ró -

I n i c a de l sábado de l a Hora S a n t a 
[que se estaba ce lebrando en la 
[par roqu ia l de S a n t a M a r í a la Ma-
l y o r . E l acto se pro longó has ta 
I m á s allá de la m e d i a noche. E l 
[púb l ico llenó completamente las 
{ a m p l i a s naves de la i g l e s i a p a r a 
i; p repararse a v i v i r in tensamente 
WOÍ; actos, del d o m i n g o . Subió a 
R a ( á tedra S a g r a d a e l M. I S r . D. 
lAbi l ío del C a m p o , c a n c i l l e r secre -
par ió de l A r z o b i s p a d o , quien d e s 
arrolló él tema de la per fecta 
unidad como c u m b r e de la doc 
tr ina y de la v i d a de l Señor. S e 
guidamente se d i j o la a n u n c i a d a 
misa de Adoradores . E n medie 
Bel s i l enc io de la noche , con un 
K í o g i m l e n t o y fervor ext raord i 
nar io , se a c e r c a r o n a r e c i b i r el 
Cuerpo de Cr isto más ác q u i n i e n 
tos f i e les . L a v i g i l i a se cont inuó 
fiasta las siete de la m a ñ a n a . Dos 
miembros de la Junta de la Ado-

l-ación Nocturna de B u r g o s , con 
jsu b a n d e r a , h i c i e r o n escol ta de 

onor a l Sant ís imo S a c r a m e n t o , 
un ios compuestos e x c l u s i v a m e n -
/ d e h o m b r e s se fueron a l te rnan-

Bo durante toda la noche . L o s g r u -
)os e ran as ist idos por e l M. 1. S r . 
h A n g e l T e m i ñ o , canónigo' de 
iüestra Catedra l y di rector esp i -
•itual de la Adorac ión Nocturna. 

Wisa de comunión 
A part i r de las se is de la m a ñ a -

ia se fueron ce lebrando in inte 
•rumpidamente m i s a s en el a l tar 
nayor d e - l a Ex -Co leg ia ta . L a m i -
ía de Comunión Genera l , que d i 
jo el M. | . s r . D. Abi l io de l C a m -
30, se vió espec ia lmente c o n c u r r i 
da. Toda la m a ñ a n a , fué un des-
üle continuado de f ie les que se 
acercaron a r e c i b i r e l S a c r a m e n -
p. E r a n las d i e z y m e d i a y toda-
/ia se encontraban los S r e s . S a -
rerdptés en la i g l e s i a , , s in poder 
iahr de los confesbnar ios . 

Entrada del Sr, Obispo 
Media hora antes de e m p e z a r 

f m i s a Pont i f ica l fueron colocán
dose los asambleístas en perfecto 
|rden en el lugar que c a d a pue--

o torna des ignado . E l aspecto 
¡ T V * y a z a e ra de un esplendor 
^ g r a n d e z a indescr ip t ib les . Dos 
nbunas destacaban a los lados 

r J tei^Plete, donde se colocaron 
iLntUcmerosos sacerdotes a s a m -

& n t Í 2 y asistentes y la S c h o l a 
L l HII"1?. de - ^ n c t a C e c i l i a , c o -

del Circulo Católico de Obre-

de B u r g o s y del Inst i tuto . T e r e -
síano, que en la procesión de la 
tarde iban pres id iendo las dos 
p r i m e r a s c a r r o z a s . Una de las 
c e r e m o n i a s más s e n c i l l a s y emo
c ionantes fué la procesión de P e n 
dones, Cruces p a r r o q u i a l e s , b a n 
d e r a s * y es tandar tes que sa l ie ron 
a r e c i b i r a l P re lado y le a c o m 
pañaron l i t ú r g i c a m e n t e has ta el 
al tar del s a c r i f i c i o . A las once en 
punto l legó el coche del S r . Obis
po, que venía acompañado de los 
muy ¡lustres señores don F e l i p e 
A b a d , canónigo d i g n i d a d de c h a n 
tre y de don Mar iano B a r r i o c a -
n a l , t a m b i é n canónigo y c o n s i 
l i a r io de la Junta D iocesana de 

Los días pasados ha r e v i 
vido en B r i v i e s c a u n a t r a d i 
ción que l leva impresa" e l 
a l m a de l pueblo y la p i e d r a : 
la devoción a l Sant ís imo S a 
cramento de l A l ta r . L a A s a m 
blea E u c a r i s t i c a c e l e b r a d a 
como pre lud io a l m a g n o C o n 
g r e s o E u c a r i s t i c o I n t e r n a c i o 
n a l t rae a la m e m o r i a a q u e 
l la fundación s i n g u l a r de l a 
cap i l la d e l S a g r a r i o . 

S u r g i ó ésta detrás de l a l tar 
M a y o r de la C o l e g i a t a de 
S a n t a M a r i a , s e p a r a d a d e l 
cuerpo de la i g l e s i a . \ S o l a r , 
construcción y ornato fueron 
donación de don F r a n c i s c o 
Soto de G u z m á n , "muy devo
to de l Augusto Mis ter io de l 
A l t a r " . E n l a l á p i d a de l lado 
de l E v a n g e l i o de es ta c a p i l l a 
f i g u r a n t a m b i é n como f u n d a 
dores s u s dos h e r m a n o s don 
Juan y don M a r t i n , a r c e d i a 
no de l a Ca tedra l de B a d a j o z 
e l p r i m e r o , y d i g n i d a d T e s o 
re ro de P l a s e n c i a e l s e g u n 
do. E l propósito de ta les fun 
dadores a l levantar " e l T r a s -

s a g r a r i o , o como quer ían 
el los s e l l a m a s e , " c a p i l l a t i tu
l a d a de l S a g r a r i o del Sant í 
s i m o S a c r a m e n t o " , lo d ice la 
l á p i d a m a r m ó r e a y c i t a d a : " a 
la g l o r i a y honor y mayor 
cul to y a l a b a n z a de Nuestro 
Señor Jesucr is to en el Sant í 
s i m o S a c r a m e n t o de l A l tar y 
su S a c r o s a n t a I n s t i t u c i ó n . . . ' . 

P a r a c u m p l i m i e n t o de t a 
les f ine i estaba e l Señor ex
puesto d i a r i a m e n t e , d ic iéndo
se m i s a de " r e n o v a r " todos 
los jueves . E l m i s m o don 
F r a n c i s c o regaló.el precioso 
mani fes tador y suntuosa! c u s 
tod ia de p la ta s o b r e d o r a d a , 
" l a b r a d a en Amste rdam 
(1660) con ta l p r i m o r y de
l i c a d e z a que excede l a he 
c h u r a a la m a t e r i a " . 

P o r su incorporac ión for
m a l a la a r c h i h o s p i t a l del 
S a l v a d o r ad S a n c t a S a n c t c -
r u m de U r b e , obtuvo todas 
l a s g r a c i a s y p r i v i l e g i o s de 
éste. S i y a las i n d u l g e n c i a s 
c o n c e d i d a s a tan venerab le 
h o s p i t a l e ran "cási i n f i n i t a s " 

en f r a s e de C lemente X , 
aquí se añad ieron a aquel las 
otras nuevas . Con r a z ó n r e z a 
e? d íp t ico la t ino sobre u n a 
de las paredes de nues t ra c a 
p i l l a : ' 'aunque t r a s p a s e s to
dos los umbra les de t i e r ras 
ext rañas , no encontrarás en 
e l orbe un l u g a r más s a n t o " . 

Hoy d i a esta fundación que 
con tanto a rdor e m p e z a r a en 
1667 es un recuerdo h i s t ó r i 
c o . E l bello man i fes tador se 
custod ia ba jo l lave , q u e d a n 
do a l p íe sobre el que se a l z a 
u n a h e r m o s a i m a g e n de l Co
r a z ó n de Jesús. M a g n i f i c a 
ocasión es esta A s a m b l e a E u 
c a r i s t i c a p a r a h a c e r suyo to
dos los br ivíescanos a q u e l de
seo de don F r a n c i s c o Soto de 
G u z m á n , ' V e c i n o y n a t u r a l de 
está v i l l a " : da r g l o r i a y ho
nor y mayor culto y a l a b a n z a 
a Nuestro Señor Jesucr is to 
en e l Sant ís imo S a c r a m e n t o 

¿el A l ta r . 

OLEGARIO FERNANDEZ, 
v icerrector del Seminar io de 

San Jerónimo 
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Sermón-homilía 
E l muy i lus t re señor don Abi l io 

del C a m p o , c a n c i l l e r - s e c r e t a r i o 
del A r z o b i s p a d o d i r i g i ó desde el 
templete su p a l a b r a a la m u l t i 
tud de f ie les c o n g r e g a d a . E n f r a 
se honda y sen t ida dedicó p r i m e 
r a m e n t e un saludo cariñoso a" sus 

«BBBBBBanB'i 

= CBBBBBflBBBiaima 

Imponente aspecto que presentaba la P laza ! Mayor de, B r i v i e s c a • 
d u r a n t a l a m i s a de campaña 
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p a i s a n o s , pasando después a de 
s a r r o l l a r e l t e m a de la E u c a r i s 
t ía como c o m u n i ó n : G r a c i a s a u n a 
per fecta insta lac ión de al tavoces 
( R a d i o l a n d i a ) e l públ ico pudo s e 
g u i r a tentamente al orador que 
l o g r ó c o n m o v e r los ánimos de 
los h i j o s de la B u r e b a . 

Termina la Pontifical 

A. C , ambos na tura les del pue
blo burebano de Quin íanav ides . 

a misa 
Pontifical v 
^ Una v e z l legados a l templete , 

puesto e l S r . Obispo en s u t rono, 
d ieron c o m i e n z o las m a j e s t u o s a s 
c e r e m o n i a s de la m i s a P o n t i f i c a l . 
Preparó a l pueblo p a r a que pu
d i e r a s e g u i r a tentamente los de
tal les de la m i s a e l R v d o . S r . D. 
A m b r o s i o Rebollo P e ñ a , profesor 
de l S e m i n a r i o de S a n Jerón imo 
é h i jo de , B r i v i e s c a . Of ic ió en la 
P o n t i f i c a l e l Ete rno , y R v d m o , 
S r . D. F l o r e n c i o S a n z , ob ispo que 
fué de K u t a c ( I n d i a ) . E l S r . A r z 
obispo de la diócesis, que t e n i a 
v ivps deseos de c l a u s u r a r la A s a m 
blea de B r i v i e s c a no pudo a s i s t i r 
a los actos . H izo de presbí tero 
as istente e l M. I. S r . D. F e l i p e 
A b a d ; diáconos de honor los muy 
i lust res señores don A n g e l T e m i -
ño, y don Mar iano B a r r i o c a n a l , 
todos e l los, canónigos de nuestra 
C a t e d r a l ; d iácono y subdiácono 
de l a ; m i s a los Rvdos. S r e s . D. 
M a r c i a n o M e c e r r e y c s , párroco 
de los B a r r i o s de B u r e b a y don 
Jenaro C a l a j a r e s , ecónomo de V i -
l l agonza lo P e d e r n a l e s e h i j o de 
B r i v i e s c a . E n medio de un orden 
per fect ís imo discurr ió la l i t u r g i a 
de la m i s a g r a c i a s a la va l iosa 

u t n r . . - y Rvdmo. S r . Obispo de Cuíack , acompañado de las ; 
"riaattes de Briviescaí, a su l legada a la I g l e s i a de S a n t a ; 

M a r i a 

de B 
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burgos. E n la parte del 
r e -SS' i j^ñtó h a b í a s i l lones 

í'Jdar} Para au tor idades de l a 
h t Z M r l COmarca- Un grupo de 

banif. • COn s u s vistosos t r a j e s 
pa H, ^ n n - s , montaron la g u a r 

ió rn 1nono'" ante t i a l ta r co loca 
d o n. parte suPer io r del tem-
rur- ,"C m i r a h a c i a el Oeste , 
i norn 1 " n u m e r a b l e s grupos 
mcarí:?r,nos. con sus b a n d e r a s v 
os "as« f i g u r a b a n t a m b i é n re -
oro? onos de los Conse jos 
| Reinos con las banderas de 
i j ^ t , n t a s R a m a s del Coleg io 

Madres Concepc ion is ta? 

presenc ia del muy ¡ lustre señor 
don Jul io D i e z , canónigo y pre 
fecto de S a g r a d a s C e r e m o n i a s do 
B u r g o s . L a S c h o l a Cantorum del 
Círculo de Obreros in te rpre tó la 
P r i m e r a P o n t i f i c a l de P e r o s s i , 
cantando a l Ofertor io el Ave Ve -
rum de Ri l le t . a. t res voces i g u a 
les. Con a c o m p a ñ a m i e n t o de a r -
m o n i u m y de v io l ines se obtuvo 
u n a audic ión per fecta en toda la 
p l a z a . A d m i r a m o s la maest r ía de 
esta masa cora l que con tanto 
ac ier to»supo u n i r per fección a r 
t íst ica y e x i g e n c i a s de u n a c o n 
centración a l a i r e l i b r e . 

Muy c e r c a de l a una y m e d i a 
do la tarde t e r m i n ó la c e r e m o n i a . 
L a Schola C a n t o r u m i n t e r p r e t ó 
e l Himno de l C o n g r e s o E u c a r i s 
t ico In te rnac iona l m i e n t r a s so 
fué p r e p a r a n d o de nueva el m a g 
n í f ico cor te jo dé c r u c e s , pendo
nes y estandar tes , que acompaña
ron a l S r . Obispo h a s t a la c a s a 
p a r r o q u i a l en medio de las a c l a 
m a c i o n e s y v í tores de la mu l t i tud . 

Solemnísima procesión 
Eucar is t ica 
T o d a s las cal les y r i n c o n e s de 

B r i v i e s c a se encont raban c o m p l e 
tamente abar ro tadas de públ ico 
que asistió a los actos de la m a 
ñana y de ot ros muchos que v i 
n i e r o n a p r e s e n c i a r la procesión 
de la tarde. L a concentración se 
h i z o en la p l a z a de S a n t a M a r í a , 
donde se ins ta la ron otros dos a l 
tavoces para d a r las oportunas 
i n s t r u c c i o n e s . E l o rden segu ido 
fué el de n iños , jóvenes y h o m 
b r e s , señoras y jóvenes. T r e s c a 
r r o z a s con motivos eucaríst icos y 
m a r i a n o s f o r m a b a n parte de la 
in te rminab le c o m i t i v a . E n g r u 
pos compactos a v a n z a b a la p ro -

. cesión por medio de las c a l l e s 
dando uña vue l ta c a s i comple ta a 
la c i u d a d . E s d i f í c i l d a r una idea 
de la g r a n d i o s i d a d de aquel fer 
voroso des f i l e . Señores s a c e r d o 
tes sostenían las v a r a s del P a l i o . 
Destacaba i m p r e s i o n a n t e la c a r r o 
z a del Sant ís imo Sacramento p r i 
morosamente adornada y que o s 
tentaba en s u par te s u p e r i o r la 
art ís t ica cus tod ia de la c i u d a d , 
toda e l la de oro y de p l a t a . E n 
med ió de los cánticos y del r e z o 
semítonado d e l Ave M a r í a l l e g a 
ron a la p l a z a . L a ent rada de l 
Sant ís imo en e l c o r a z ó n del pue
blo fué s a l u d a d a por el " C h r i s -
tus V i n c i t " que entonó toda aque
l la ingen ie muchedumbre u n i f i 
c a d a a través de potentes a l ta 
voces . P r e s i d i a la procesión e l 
m i s m o s señor Obispo de la m a ñ a 
n a , excelent ís imo y reverend ís i 
mo señor don F l o r e n c i o S a n z . 

F i g u r a b a n ent re l a s au tor ida 
d e s , además de las de la m a ñ a 
n a , el excelent ís imo señor pre 
s iden te de la A u d i e n c i a T o r r i t o -
r í a l , y el de legado de Hac ienda 
de B u r g o s . O f ic iaba de preste e l 
muy i lustre señor don A b i l i o de l 
C a m p o , que d ió la benQ'ición f i 
na l desde el templete . Antes de 
aue se dejase o í r el so lemnís imo 
T a n t u m E r g b españo l , e l reveren 
do don G u m e r s i n d o L o z a n o , 
coadjutor de la P a r r o q u i a , se puso 
ante el m i c r ó f o n o p a r a leer un 
s r n t i d o acto de consagración de-
toda la B u r e b a . L levado el Sant í 
s i m o a la Ig les ia de S a n M a r t í n 

tuvo lugar a cont inuación e l acto 
de a f i r m a c i ó n de idea les . T o m ó 
la p a l a b r a don R a i m u n d o de-
M i g u e l , abogado deF Estado y de 
l e g a d ^ de P r o p a g a n d a de la 
J u n t a D iocesana de B u r g o s . E n 
f rases c á l i d a m e n t e o r a t o r i a s , con 
p á r r a f o s saturados de g r a n d i o s a 
e l o c u e n c i a , conten ido doct r ina l y 
v e r d a d e r a unción apostól ica pre 
paró a los as is tentes p a r a el bre 
ve d i á l o g o de despedida compro
miso so lemne de todos los b u r c -
banos a una v ida más c r i s t i a n a y 
e u c a r i s t i c a . 

B r i v i e s c a se ha a f i rmado con 
esta m a g n a a s a m b l e a como una 
de las reg iones de más , intenso 
s e n t i r r e l i g i o s o . Nada mejor que 
n u e s t r a diócesis, en l a cap i ta l de 
l a B u r e b a , h ic iese el ú l t imo a c 
to ex t raord inar io de preparac ión 
p a r a e l Congreso I n t e r n a c i o n a l de 
B a r c e l o n a . L a Misa Pont i f i ca l do 
l a P l a z a , tanto por e l fervor de 
la mul t i tud como por la be l leza y 

g r a n d i o s i d a d del m a r c o y de la 
c e r e m o n i a , fué s in duda a l g u n a 
la función r e l i g i o s a que más i m 
presionó a los as is tentes , además 
de s e r , por su m i s m a n a t u r a l e z a , 
e l acto c u m b r e de honor , acción 
de g r a c i a s y reparac ión que po
demos o f recer desde esto mundo 
a l Dios t res veces S a n t o . 

I tmaommmuamnmamtiaaaammaBcminmtnnumwmam ú 

EL CCNGRESO EUCARISTICO DE | 
EARCRELCNA SERA EL AP0TE0- \ 
SIS DE LA RELIGIOSIDAD ESPA- • 
ROLA; 

B 
PCR CATOLICO Y POR BURGA- g 

LES HAS DE PARTICIPAR EN E L . ¡ 
AL MENOS, EN ESPIRITU. 

gaBaaaaBBBBBi (BaaaaHaaaai 

• E l Sant ís imo S a c r a m e n t o desf i lando t r iunfas por las cal les de l a I 
cap i ta l de l a B u r e b a , en la procesión f ina l de la A s a m b l e a S 

E u c a r i s t i c a R e g i o n a l , clausurada1 e l domingo en B r i v i e s c a 
i ¡ ( R e p o r t a j e g rá f ico 

de C A R R A S C O ) 
I- •. ' • 
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BaaamBaaaia 

• c a B a n m a n m a u 

.tamaBasaBai 
S E l Obispo do C u t a c k , que of ic ió de pont i f i ca l en la so lemne m i s a 
| celebrada! e l domingo en B r i v i e s c a , acompañado d e los muy 
> i lus t res señores T e m i ñ o y B a r r i o c a n a l , canónigos de la S a n t a 

I g l e s i a C a t e d r a l de B u r g o s 
•fBaBaaaBaaaaBaaBaaaaaBaBBBBaaaBBliBBaaaaBBaaBaaaaaaBBaaBBaaBaaBBaaBBBBBaaanHiffwnaBBanai 

A n f e e l C o n g r e s o E u c a n s f k o d e B a r c e l o n a s e r á i n a u g u r a d o e l 

C^sco 

Otro de ios áqtps importantes vlcl 
C.o^greseHT-^a i'.-Mtf) ijp /Bajfcslwia ••se-íf 
r á , según parero," la inauguñácíón o f i 
cial del Templo Nacional Expiator io 
del Sagrado Corazón de Jes^s, en el 
T ib idabo. 

El acontecimiento merece singular 
a tenc ión, pues está relacionado con 
uno do los hechos extraordinar ios de 
la vida do San Juan Bosco, con' el 
Congreso Eucanslico celebrado en Ma
dr id Cn é l ' año 191 I ^ con unas ins
trucciones del Papa PÍO XI i en re 
ciente y memorable ocasión. 

Cuéntase que poco antes Je su glo
riosa muer to , el entonces Dom Bosco. 
visi tó la ciudad de Barcelona en l«86 . 
Durante ¿1 v ia je le asaltó con ins is
tencia una voz in ter ior que le decía 
" T i b i dabo, t ibí ciabo", sin que de 
momento pudiera descifrar el enigma 

Era el 5 de Mayo de 1686 y con mo
t ivo de la estancia del futuro Santo 
en Barcelofia se celebro una solemni
dad rel igiosa ext raord inar ia en la Ba-
sil icá de Nuestra Señora de la Mer
ced , Patrona de la c iudad, Y en esta 
o íás ión, se acercaron a Dom Bosco 
los propietar ios del terreno de la cum
bre del Tibidabo para hacerle dona
ción de el los,a f i n de que se edi f ica
ra una e rm i ta dedicada al Sagrado 
Corazón. 

Entonces Dom Bosco comprendió e ' 
sent ido de la voz in te r io r que habia 
sentido durante el viaje y d i r i g i é n 
dose al pueblo de Barcelona # ) n pa
labras inspiradas, d i j o : 

"Católicos barceloneses: vosotros 

sóis en estos momentos instrumentos 
de' In divina ii!Í,siMÍcoi'dia. Sobre el 
Tibidabo se alzará no una ermi ia s i 
no un suntuoso templo que, dará mu
cha gloria a Dios y celará la recia y 
tradic ional fé del catól ico y glorioso 
pueblo español" . 

La predicción de Dom Bosco se ha 
cumpl ido , pues sobre la cumbre del 
Tib idabo se ha levantado no una 
e r m i t a , sino e í templo de carácter ex • 
p ía tór io que se lia construido no con 
l imosnas sino con el producto de sa
c r i f i c ios : el sacr i f ic io do una copa uv 
l i co r , de unos c igarr i l los , de una co
rr ida de toros, cié un par t ido de f in -
b o l , de un viaje en clase económica, 
etcétera, hecho en expiación de los 
pecados propios y ajenos y dedican 
do su impor te a la construcción del 
templo según la propaganda que h ice 
muchos años comenzó a hacer la p ia
dosa dama barcelonesa doña Amel ia 
.Vivé. 1 ( 

Esta in ic ia t iva de la construcción 
del Templo Expia tor io a semejanza 
del de Montmatre de París, fué re 
cogida po r el Congreso Eucaristico de 
Madrid en 1911 , cuya sección quinta 
a propuesta de su presidente el exce-
lent ís imo señor arzobispo de Cranadak 
apiobó la siguiente conclusión: 

" E l Congreso hace votos para que' 
como f r u to y recuerdo de esta gran-
viiosa asamblea se propague por toda 
España la idea del templo nacional 
dedicado a l Sagrado Corazón en el 
T ib idabo , 'a f i n de que los españoles 

tengamos también, cuanto antes, nucs-
t tp Mon'imatrc"". 

Desde; entonces se' {r.terisifico »> 
idea y llovieron las aportaciones p a u 
la- construcción del Templo por la 
via de los sacrif icios, según quedó di
cho anter iormente. Y asi se ha ido le
vantando éi Templó de carácter pen i 
tencia l en el que se dará prefercucio 
a 'actos expiator ios entre ios cuales f i 
guran cn p r imer tórnu'no los felaclo-
nados con el culto eucarist ico, como 
la Hura Santa y la Comunión Repara
dora. 

La Providencia ha vinculado el T i 
bidabo a los Congresos Eucaristicos 
y si el de Madr id quiso que el Tem
plo que allí se construyese fuese el 
Templo Expiator io Nacional, el pró
x imo Congreso de Barcelona lo inau
gurará susiancialmente. y es'.e acon
tecimiento será también Uno cíe ios 
actos importantes del Congreso. 

El Templo del Tibidabo no será ej 
monumento a Cristo Rey; en sus mu
ros no se esculpirá la frase "Reino en 
España' ' , P0ro preparará el camino a 
que esa promesa sea un dia una real i 
dad esplendorcsa para España. 

La tónica del Tibidabo ser;», la pe
n i tenc ia l . . En eí recinto dei Templo, 
roíonará con más frecuencia el "Mise
re re" que el "Te Deum". Quien pere
gr ine al T ib idabo lo hará, pensando 
que en España y en el Mundo se po
ca mucho y que el Corazón Divino 
exige expiación y seria reparación, co
mo condición para derramar sus m i 

sericordias sobre los hombres / fejfcr 
efect ivo su reinado sobre la " T ien 

El dia 2 de Noviembre de 1950, aT 
dia siguiente de la declaración dogmá
tica de la Asunción de la Virgen NÍa-
ria a los Cielos ante un ingente mi
me ro de Cardenales y Obispos l lega
dos dé Iodo oL Mundo, el Papa d i I Í -
g ió una alocución hablando de l a ' P a / , 
ae la necesidad de defender el ma t r i 
monio y la fami l ia c r is t iana; pero so
bre todo del mater ia l ismo que corroe 
hasta las mismas fi las de los catól i 
cos y que se manif iesta cn el aumen
to de lu jo y ansia de placeres. Y se-
ñaló el remedio en la expiación. 

Comentando sus palabras 
vista "E l Mensajero del Corazón di 
Jesús", ha dicho recientemente c-n un 
ed i tor ia l : , •( 

"Estas palabras de Pió X I I quedan 
incorporadas a la histor ia del T ib ida
bo. El sacri f ic io que éste ha propaga
do no debe acabar con las obras ma
teriales del templo. El Papa ábr*: ur 
nuevo cauce, al f ruto de la géneros; 
y, necesaria expiación de los fieles. 
Al ahorro que hasta ahora termina cn 
el T ib idabo, se le propone un nuevo 
destino más universalista y de or ien
tación soc ia l : Las necesidades de la 
Iglesia y de los pobres".. 

Las palabras de Pió X I I serán g ra- , 
badas con letras de oro .en los muro i 
del Templo Expiatorio y el Tibidnbo 
será también monumento vivo y pe
renne de lá exhortación y deseos (¡fe 
Pió X l l " . . - , , 

-

la re-

F e r v o r e u c a r i s t i c o b o r g a l é s 

• 

í u f e n ^ ^ « E l e g i o s b u r g a l e s e s ; E n p lano s u p e r i o r , c o m u l g a n t e s de l 
qu ienes por vez p r i m e r a a d m i n i s t r o el P a n d e los A n g e l e s , e l abad m i t r a d o de San Pedro de Cárdena. F n la l iar te i X r i n V ^ . . ^ c I , , ? a , i M 

C o l e g i o s de Concepciónistas e I n t e r n a d o T e r e s i a n o . * P i n í e r ^ T , a l u m n a s de los 
" L i c e o C a s t i l l a " , a 
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SANTORAL 
SANTOS DE HOY: 

ROGATIVAS. 5s. Bernardino de Se
n a , c f r . , Basi la, vg., A le jandro, mrs . , 
Teodoro, Anastasio, ofcs.» 
SANTOS DE MARAÑA: 

ROGATIVAS. V t&Ua de la Ascensión, 
y 5- ' ^ " O Í P , ob . , Segundo, pbr . . T t -

n»cteo, Eut iqu io , des.. Dónalo, Secun-
d m o , Sinesio, mrs. 

CULTOS 
SAN LORENZO: Solemne novena en 

onor de la Santísima Virgen del Amor 
termoso para implorar las bendiciones 

I Cielo sobre, el Congreso Eucaristico 
iternaciona!. Por la mañana, a las 

o y por la u r d e , a la mi'sma hora , 
¡cando hoy don Marceliano Mar-

z , profesor del Seminario y ma-
ana, don Isidoro D iez , beneficiado 
e la S, I . Catedral . 

¿ Mí^ ̂  ^ íKífc 5K 

Solemnes rogativas 
de ia Ascensión 

Ayer dieron comienzo en l a Santa 
Iglesia Catedral , las solemnes Roga-
üvas de" l a Ascensión. 'Terminado el 
L'zo de las Horas Canónicas, se dio 
omienzo «:! canto de las Letanías de 
os Sanios, dir igiéndose procesional-

nrenle hasta la iglesia de San Loren-
/ ' ) , donde se cantó por la Capi l la, la 
misa de Rogaciones. Actuó de preste 
i i la procesión y en la misa el muy 
i lustre señor don Ricardo Arnáiz Bo
ni l la asistido de los beneficiados sé

niores Valclizán y Zúñ iga. 
A la procesión asist ieron las repre-

' ' n iac iones de la Universidad de Cu-
i s y del ExccnÓ. Ayuntamiento, in te -
o inda la ú l t ima por los capi tu lares se-
ííores f 'ernández y Amigo, 

Terminada la misa, se volvió de 
nuevo a la Santa Iglesia Catedral p ro -
• ¡onalmente; 
• Hoy, la procesión, se d i r i g i r á a la 

parroquia de San Gil y clara comien
zo poco antes, de las diez y med ia . 

Conferencia de clausura 

del ciclo organizado por 

la "Mesa de Burgos" 

Disertó D. José María Codón 
El dia 17, a las ocho de la ta rde , 

con las dependencias de la "Mesa de 
Bu rgos " repletas de un d is t ingu ido 
púb l ico , don José Mar ia Codón, i n v i 
tado a dar la conferencia de clausu
r a , pronunció un discurso sobre el 
tema "Más sobre la gesla burgalesa en 
tí Nuevo Mundo"' . 

El señer Rodríguez Tarduchy, que 
sentaba a su lado al conferenciante y 
a la jun ta rectora, ¡e presentó man i 
festando que habia sido designado por 
unan imidad representante de la "Mesa 
de Bu rgos " en nuestra quer ida ca
p i t a l . 

Versó la conferencia del señor Co
dón sobre recientes investigaciones 
acerca del esfuerzo húrgales para con
quistar y colonizar el centinente ame
r icano y las islas F i l ip inas. 

M final de la b r i l l an te disertación 
desarrollada por el Dr. Codón, fué en
tusiásticamente aplaudida y el señpr 
Tarduchy, interpre:ando el sent i r 3e 
los oyentes comprometió al d iser tan
te para dar una nueva conferencia en 
la sesión de apertura del c ic lo del 
próx imo año, 

A cont inuación, en el Casino de Ma_ 
d r i d , se celebró un banquete en ho
nor del coníerencíame. 

Jura de bandera de los reclutas del 

reemplazo de 1951 pertenecientes a las 

distintas unidades de la guarnición 

En loi mmiÉi ii [illa del imn 9 i a * 

En la mañana del demingo prestaron 
solemne juramento de f ide l idad a la 
bandera, los reclutas de esta guarn i 
c i ón , pertenecientes al reemplazo de 
1951,. En Burgos lo h ic ieron, a las on
ce de la mañana, los reclutas viel Re
g imiento de Caballería Cazadores de 
España número I I , juntamente con los 
de la Sexta Unidad de Tropas de Ve
te r i na r i a , los de la sección de potros 
de Cordovi l la la Real y los de la Je
fatura de Defensa Química del VI 
Cuerpo de Ejérci to. Todos estos reclu
tas prestaron juramento de f idel idad a 
la bandera en el pat io del cuartel de 
Caballería. Al acto asistieron los pr i^ 
meros jefes de Cuerpo y of ic ia l i -

Üad. 
A la misma hora que los anter iores, 

celebróse en el campo de Laserna, la 
jura de bandera de los reclutas de t ro
pa de la Academia >de Ingenieros de 

—-c.-s-.i-cír.----' W —(M 

C i e n t í f i c o 

R e s i s t e n t e 

E c o n ó m i c o 

PTAS. 

Se pone en conocimiento de cyan-
personas Q entidades • tanto de la 

capital cerno de la provincia o res
a l l e s provincias españolas, .tengan 
¡i-ierés en. conocer algún detalle r c la -

fenado con la Exposición F i la té l ica 
qi ie, D. m , se ha de celebrar en nues
tra capi lal durante las próximas Fe
rias y Fiestas de San Pedro" y San 
RátJld, pueden d i r i g i r se al pres iden
te de} C i r cu lo . ,m Bu rgos , Apar tado, 
inúrn, 151. / ' ^ 

CEPILLO 
P R O f I M M 

Numeroso niños burgaleses rec i -
r r i V u n n i n g o , por vez p r i m e r a , 

a -Comanión. 
LA BARRIADA "JUAN Y AGÜE" 
special relieve tuvo el solemnísimo 
> de rocih i r por vez pr imera, a 'Je-
r i s to , setériía niñas y niños de la 
r iada "Juan Yagüe " , "todos ellos 
K.núo preciosos vestidos blancos, 

i la iglesia de San Juan Baut is ta d i 
ta misa a las diez de la mañana, 

rroco den Hi lar io Mar t ínez , ocu-
j la cátedra sagrada don Marcc-

Mar t inez , noíar io eclesiástico, 
té Arzobispado. Asist ieron la Ex-
ísimo señora doña María Eugen¡á 
i c z del Campo de Yagüe, esposa 
ipüáQ general de la Reg ión , y 
; i jas. Después de l a ceremonia 
squeñes fueron obsequiados con 

espléndido desayuno. 
J E L LICEO CASTILLA 
•:i domingo so celebró por segunda 
i en el Liceo Casti l la, la cncantado-
¡iesta de la Pr imera Comunión del 

, senie año. Cincuenta de sus a lum-
•ícibieron e) Pan de los Angeles, 
••: de una cumpl ida preparación 

ie í.a durado varios meses. 
LÜCCS y f lores en artíst ica mezco-

I f l i i x i , dallan a l sagrado recinto un 
sello de indef in ib le grandios idad. 

U u i ó en la ceremonia el reveren-
í.iiiuo padre Fray Maria Jesús Alva-
. , ibad de San Pedro de Cárdena, 

l i i ío por otro padre de su Comu-ó.idáa y por don Láureo Or t í z , bene-
Uciádfl 'de la Santa Iglesia Catedral 
y capellán segundo del Colegio. 

' 1 fer.vorin, qup precedió a la Co-
Oiyrííófi, (úé d igno del i lus t re of ici 'an-
h y mereció cálidos elogios de la 
oncurrencia. Después de los n iños , se 
cercaron al Sagrado Banquete casi 

lodos sus famil iares, y amigos, que 
ocupaban, hasta rebasarlo, ei sacro y 
amplio recinto. 

Las diversas composiciones música-
les Ejecutadas fueron muy d e l agra-
d o ^ i t l selecto aud i to r i o ; ent re elLis, 
una que estuvo á1 cargo del niño so
l ista Esteban Albi l los Enedáguila.-

Al f ina l de la misa , la renovación 
de las. promesas del Baut ismo, hecha 
con v i r i l dec is ión, resultó eanocio-
naute. 

Por ú l t imo , e l n iño José Javier Cas-
te]labes Mart ínez, h i z o , con voz po
tente y í l a r a , la consagración a la. 
v i r gen ; 

Terminado e l ac to , los pr imeros co-
nu lgan tcs , precedidos de "ángeles" y 

lonaguil los como a l p r i n c i p i o - d e la 
•remonia;, se encaminaron a l pa t io 

^s t ido también de fiesta y con j u -
lo.̂ a inúsica de altavoces—, donde 

un obtenidos varios grupos foto-
icos s. repart idos elegantes recor

es. , 
le cquí la re lación de niños que co
lgaron por vez p r imera : 
uis José A g u i n e González. Javier 
AUmo Angulo, Jul ián Alegre San-

lalla, José Luis Alvarez Páramo, Fe-
rícg Arroyo Catalán, Jesús Balbás 
qu ierdo, Carlos Ballesteros Santos, 

ésa? Pattaner López, Eduardo Bat ta -
icr López, Fernando Barto lomé Mora-
es, Tomás Campo Barr iuso, José Ja-
ier C&tei lanos Mar t ínez, José Javier 

, : Rodríguez de T r u j i l l o , José 
la i me ̂  Esparza Rodríguez de T r u j i l l o , 
'Icéñtá Fernández Navarro, Alberto 
'•il Peralta, José Enrique González 
•umtzi Juan José González López, 
l1ari¿¿3 Gut iérrez Blanco. Francisco 
!e l a i l t r a Gut iérrez, Juan Santiago 
I t i rmoíqu Pa lma, Félix Herrero Don-
el . F lnc ísco Javier Izquierdo de To-
Te» («irlos López Garcia, Francisco 
6Pe¿ palma, Vicente Malvido Palo-
níno. luán Jesús Marcos Gallego, Sa-
"no Mucos Rulz, David Mari juán Ibá-

• , ij üi Mart in Angulo, Aurel io Me-
Í!>Q r^jnayo. Fabián Moreno Fernan

dez , José Manuel Navarro Sá iz , Lo
renzo Navarro Sáiz, Fermín Olivan 
González de Rueda, José Luis vle Pa
b lo B i lba túa , José Ignacio de Pablo 
B i lba túa , José Antonio Pérez Castro, 
Fermín Damián Pérez Tomé. José Luis 
Quevedo Quevedo, José Manuel Quin-
tan i l la R u i z , jesús Redondo Arroyo, 
Antonio Rojo Frías, Joaquín Sáez Fer
nández, Miguel' Angel Salinas Ibá-
ñez , Juan José Tarín Suárez, Jesús 
Tejedor M a r i n , Fernando Valenciano 
Herrero, Fernando Varona Agudo y Ce
lest ino Vicar io Ramírez. 
EN E L COLEGIO "LA S A L L E " 

Emocionante en ext remo resultó la 
Pr imera Comunión que el domingo tu
vo lugar en el Colegio La Salle. 

A las nueve de la mañana, la ca
p i l la del Colegio, primorosamente en
galanada, abr ia sus puertas a los p r i 
meros comulgantes: Jesús Alonso Tu-
danca, Máximo Alonso Salas, José Ma
nuel Aramendía Mol iner, l ernando Ar-
ba iza Sebastián, Francisco Javier Arro
yo González, José María Cantero Ru-
perez , Ignacio Jesús Calzada Amigo, 
Eloy Diaz Espartosa, Jesús Díaz l l e n e 
ra , Angel de la Fuente Alonso, Fer
nando de la Fuente. Garcia, José Ma
r ía Cárate Mart ínez, Francisco Javier 
Cárate Mar t ínez, Fernando Garcia CUT 
ñado , Longinos Gil Santamaría, Jul io 
Gómez Tobar , Máximo Gómez Tobar, 
Juan José Ibáñez Revi l la, j o rge Ibá-
ñez Re.villa, José Román Martínez 
Urrez , Miguel Angel Mart ínez Urrez, 
José Luis Melón Casado, José Angel 
Mingo Sáez, Juan Carlos Palacios Ira-
r egu i , Diego Por t i l lo Hombre, Emi l i o 
Ruiz Pérez, Carlos Tárrega Pérez y 
Jesús Andrés Vicente Domingo. 

Precedíanles, vestidos de ángeles, 
los niños Jesús de Olano, Ricardo de 
l a Casa, Vicent in Orejón, Manuel T n -
c lán, Nicolás Pla^a y Eduardo Beo-
tas. 

Hicieron de monaguil los en tan san
ta ceremonia, Jorge Mi jangos, J . I. 
Mi jangos, Miguel A. Ar royo, Vicente 
Sonz, Jaime det Olano y José Luis Ar
ce y Gustavo Ar royo, que ayudaron al 
Santo Sacri f ic io celebrado por el re
verendo padre José María de la Cruz, 
C. D. 

Durante l a misa, varios números de 
orquesta in terpretaron magistralmente 
selectas composiciones y el coro de la 
Escolanía de la Cátedra^, bajo la ex
perta batuta del maestro don Luis Bel -
zunegu i , actuó con el p r imor y del i 
cadeza que le caracter izan en la eje
cución de escogidos motetes. 

Momentos antes de comulgar, re
ci tó unos delicados versos preparato
r ios a tan solemne acto el n iño jesús 
Andrés Vicente y a cont inuac ión, el 
padre José Mar ia , d i r ig ió a los p r i 
meros comulgantes cál ido fe rvor in pro
p io de las circunstancias. 

Terminada la comunión, el n iño Lon
ginos Gil de Santamaría, interpretó los 
sentimientos de sus compañeros en 
una sentida poesía a tono con el mo
mento . 

Por ú l t imo y después de la reno
vación de las promesas del Baut ismo, 
presidida por e l n iño Femando Arbai -
z a Sebast ián, Diego Por t i l lo se acer-

- có al a l t a r , profusamente adornado 
de f lores y de luces y en nombre de 
todos sus compañeros, h izo la Con
sagración a la Santísima Vi rgen, ce
r rando asi l a ceremonia, que dejó en 
todos grat ís ima impresión: Los pr ime
ros comulgantes se vieron rodeados en 
tan fe l i z momento de sus padres, amis
tades y fami l ia res , en t re los que me
recen destacarse e l l i m o . Sr. Alcalde y 
general Mol iner . 

F ina lmente , después de haber po
sado ante "Pede" , los niños abandona
ron el Colegio dejando un ambiente 
de b lancura, de 'paz y dé pureza que 
d is f rutará de nuevo el jueyes p,róxl< 

Ejérc i to y los del Grupo de Automóvi
les del" VI Cuerpo de Ejérci to. Presi
d ió el acto el general de Ingenieros 
señor Tioncoso. 

Por su par te , en el pat io del Cuar
t e l , de la Agrupación de Intendencia 
numero 6, ju ra ron f idel idad a la en
seña de la Pat r ia , los reclutas de este 
Cuerpo, asi como también Ips de la 
Agrupación de Sanidad número 6. Asis
t ieron los jefes de Cuerpo de ambas 
unidades y presidió e l inspector ge
neral de Sanidad de la Sexta Región, 
don Ovidio Fernández. 

Revistieron especial solemnidad los 
actos de l a jura deJ jandera celebra
dos en el campamento m i l i t a r de Cu
b i l lo del Campo y en Miranda de Ebro. 
El pr imero estuvo presid ido por el 
general Montojo, je fe del Estado Ma
yor de esta Región, que presenció la 
ceremonia.de jura de bandera, -de los 
infantes pertenecientes a San Marcial 
número 7. En Miranda lo h ic ieron los 
reclutas del Regimiento de Ar t i l ler ía 
número 63 y los de la Maestranza y 
Parque de Art i l ler ía de Burgos. Asistió 
a este ú l t imo acto el general Parios, 
je fe do Ar t i l ler ía y de los Servicios de 
esta Arma de la Sexta Región. 

Con tal fausto mot ivo fueron 
puestos en l iber tad los soldados arres
tados de los Cuerpos de la guarn ic ión, 
no sujetos a procedimiento e incursos 
en faltas cometidas con •anterioridad a 
la fecha dispuesta por la pr imera au
tor idad m i l i t a r . 

VINAGRE SUPERIOR 
1,50 por bocoyes 

V I N A G R E R Í A B U R G A L E S A 

El dominio se administró solemnemente 

la Comunión Pascual a los enfermos 

de las feligresías de San Les mes y 

San Julián, San Pedro y San Felices 

La Co f rad ía de Jesús Cruc i f icado y de l 

Sant ís imo ce lebró su f ies ta pr inc ipa l 
El deminge pasado se celebró con 

esa solemnidad que se ha hecho t ra 
d ic ional en nuestras parroquias, la 

ls resuelve el 
das negras ,y 

lavado de sus pren-
finas, asi como de 

las medias de cristal 

Las prendas lavadas con 

K l i m - c o p o l 
quedan. como nuevas 

Pida muestras gratuitas en 

i 
t i 

IMPORTANTE INDUSTRIA 
d e s e a exc lus iv is ta y d is t r ibu idor de a r t i cu lo de g r a n c o n s u m o , r a m o 
d r o g u e r i a . V is i tas sólo hoy. S e ñ o r Ga lvo . Hotel España (De 10 a 12 
y 3 a 5 ) . 

G U I A F A C U L T A T I V A 

mo, cuando otra t re intena de alumnos 
se acerque también por vez pr imera 
a recibir el Pan de los Angeles. / 
EN OTROS CENTROS 

En el Inter nado Teresiano comulga
ron veinte n iñas, d iv id idas en dos g r u 
pos de a diez* El pr imero lo h izo a 
las nueve menos cuarto, recibiendo el 
Pan de los Fuertes de manos del ca
pel lán del Colegio, ejon Teófilo Velas-
co, y el segundo grCpo, a las nuevo 
y media de manos del Rvdo. P. Jcsé 
Migue l de la Cruz C. D.'. 

A las nueve de la mañana el Rvdo. 
P. Domingo Ros, vi.cerrecíor del Se
minar io de Misiones Extranjeras dis
t r ibuyó la Pr imera Comunión a c in 
co niñas del Colegio Jesús Mar ia y 
también a las nueve y media el be
neficiado tenor de la Catedral , don 
José "Carbajo Díaz ofició la misa en 
el Colegio de RR. M M . Concepcioriis-
tas y d is t r ibuyó el Pan de los Ainge-
les a doce niñas. 

Igualmente en el Colegio de RR. 
M M . Reparadoras una niña recibió la 
Pr' imcra Comunión. Of ic ió en- la misa 
el Superior do los Jesuítas Rvdo. P . 
O r l i z . 

En todos los lugares ci tados, los 
aelos revist ieron gran esplendor y la 
misa de cümunió,n fué realzada con la 
intervención de los respectivos cores. 
Los pr imeros comulgantes renovaron 

O C U L I S T A 

l AI NTÁLVO,U TE lt éoMiW. 

D R . 
P I E L Y VENEREAS - ONDA CORTA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANT1VENERE0 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Almirante Bonifaz 12, |.« Telf . 1539 

Nuevos_hogores j Í 
Morón-Tejada 

T R E S I L L O O R O 
i lemán inaltera-
rable, igual mo
delo , enviamos 
contra íeembol-
so a su Uomici-
Ho. Mande me
tí ¡de del dedo, 
una tira tíe pa

pel , ft 

E S T U D I O S E S P A Ñ A 
Apartado, 16.123 MADRID 

PESETAS 30 

P . L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2 . - Teléfono 223J 

Cruz Roja - RAYOS X 

JOSE C m A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 

Vitoria, 36, 3 . ' - Teléfono 1591 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER 

Plaza Rey S . FernWdo, 3 , 2.» Tef. 1416 

V. OJEDA C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis clínicos, Rayos X . Metaboll-
metria. Consulta de lü a 2 y de 3 a 5 

Vitoria, 20, |.« - Teléfono 1667 

PULMON Y CORAZON - RAYOS X 
Miranda, 3 - Teléfono, 1988 

O I T B r V A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Vitoria 17, l.« dcha. - Teléfono 1721 

4 1 . Á, Ruiz de Temiño 
D E N T I S T A 

San Juan, 3, 2.» 

D O C T O R V I L L A 

H u e s o s y A r t i c u l a c i o n e s 

€ i r u g í a g e n e r a l R a y o s \ 
Calera, 

OIDO 

Macuá, 4,1» TeiUODO 2975 

/. MARTIN PARDO 
Diplomado Escuela Nacional de Tisio-
logia, Ex-jefe Clínica Hospital Militar 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X - ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madrid, 14, 2 . ' . - Teléfono 2406 

ESPECIALISTA EN MEDICINA INTERNA 
Y N1HOS 

R A Y O S X 
Callp Santander, 6, 3 . ' , Izquierda 

MEDICINA GENERAL 
Consulta de 2 a 4 

Paloma, 35 

P A B L O V I L l & D A G Ü I I E R R E Z 
MEDICINA GENERAL 

Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
San Juan, I 

S o f e r a ú® l a B l a v e a 
CURAS DE REPOSO 

Enfermedades de Medicina general 
Pisones, 33, Te l . 2323 - BURGOS 

O C U L I S T A 
| «StOMBIVClOS MIMBOAO n a . f 

•MBIMUMMia» 

Comunión Pascual de los enfermos 
de las fel igresías de San Lesmes y San 
Ju l ián , San Pedro y San Felices. 

Les feligreses respondieron al l la 
mamiento de ambas parroquias y ador , 
naron sus casas con colgaduras,' acu
diendo en g ran mimerc para Jormar 
en las filas de las procesiones res
pectivas que abrían las cruces par ro 
quiales: 

En la de San Jul ián y San Pedro 
y Sari Felices celebró la misa de co
mun ión , el coadjutor don Dámaso He
r rero e inmediatamente se in ic ió la 
procesión en la que formaban los so
cios de Acción Católica y de la Co
f radía del Santísimo con sus batide
ras y numerosos fel igreses. 

El Santísimo era llevado bajo pa 
l io por el cura párroco, don Félix 
Br fngás i quien d is t r ibuyó la Sagrada 
Comunión a veint is iete enfermos, dan
do escolla de honor al Santísimo una 
escuadra do la Guardia C i v i l . 

Elementos de la banda de música 
" L a Popu la r " acompañéron al Sant ís i 
mo en su t r i un fa l recor r ido por las 
calles de 1?- fe l igresía, i r i ierpretando 
selectas composiciones. 

En la de San Lesmes, celebró a las 
ocho la rríisa de comunión el M ; I. Sr . 
Don Félix Niño, encargado de la pa
r roquia y a las ocho y medía en 
punto se in ic ió la procesión en la que 
f i r m a b a n largas filas de hombres y 
jóvenes de la Ccfradia de Jesús Cruc i 
ficado y del Santísimo, de Acción Ca
tól ica y fel igreses que encuadraban a 
las insignias y banderas de las cuatro 
ramas de Acción Ca.ólica, Cofradía 
de Jesús Crucif icado, Jueves Eucaris-
ticos y Adoración Nocturna. 

El Santísimo era llevado bajó pa
l i o , de cuyas varas eran portadores 
cefrades de Jesús Crucificado y el te
niente alcalde señor. Carboncl l , pOr 
el muy i lustre señor den Fél ix. N iño , 
asistido del coadjutor, don Jaime Var
gas y del presbítero don Angel Diez. 

La .comitiva' recorr ió las .calles de la 
fe l igresía distr ibuyéndose la Sagrada 
Comunión a veintidós enfermos y d u 
rante la procesión el cero de la Ju
ventud Femenina entonó diversos h i m 
nos eucaristiecs y la banda de m ú 
sica de la Academia de Ingenieros 
in terpretó selectas composiciones. 

A las once tuvo lugar la solemne 
misa cíe la Cofradía de Jesús Cruc i 
ficado y del Santísimo que en este día 
celebra su fiesta p r inc ipa l y en ella 
actuó de preste >el coadjutor de i a 
parroquia don Jaime Vargas, as is t i 
da de don Angel Diez y don Germán 
Cortázar y en ella pronunció una elo
cuente oración sagrada sobre l a Eu
carist ía el R. P. Arbeo, S. J. 

. A l acto asistió la Cofradía con slí 
ins ign ia , ocupando el centro de la 
iglesia y la parte musical estuvo a 
cargo del coro de la Juventud Feme
nina cié A. Católica d e . l a pa r roqu ia . 

Terminada la misa , durante la cual 
estuvo expuesto el Santísimo, se d ió 
la bendición c hizo la reserva. 

A mediodía de ayer , en ia 
quia de San Lesmes Abad, rirt^l 
mente adornada e i luminada C,4^ 
í icaron sus amores en el Sac* 
del Mat r imon io , la bella señor»" 
ría T r i n idad Tejada Hortigüeig . 
t ro par t icu lar amigo el jo \en n 
mercant i l don H i la r io Morón ' 
dres, pagador de Montepíos 
les. 

Bendi jo la unión el canónin0 
i lust re señor don Félix Niño p 
no , siendo padrinos la madre H 
v i o , doña Saturnina Almendra 
cía y nuestro querido amigo el 
c ido agente comercial don Mar r - ' * * ' ' 
lega Agüero. a! Ot, 

Ostentó la representación del 
gado el abogado y capitán de iJui -
vención don Antonio Lasala. pr- ler-
nov io , f i rmando como testioo"10 *• 
Luis Gut iérrez, don Miguel 
ros y don Ricardo Rodríguez, del* 
p rov inc ia l , secretario e ¡ n t e r v e 0 
respectivamente de Montep 
rales; don Vicente Redondo, '^ r*^0-
mercant i l colegiado, don Pecíro ?̂ 1 
•dres, jefe de la CAMPSA en V i n ? * -
don Jesús Cyadi l la , inspector v ' 
na r io ; don Miguel Mardominao t¡" 
fesor mercant i l : don Ag jp i to r ^ 
teniente de In fanter ía , y don 10'ra'' 
Calvo, todos ellos famil iares v ,0 
gos de los contrayentes. irnu 

Los invitados fueron obsequiado* 
un magni f ico banquete en la con 

Sala d, Imfm 

ra3ozB ^ 

Fiestas, saliendo luego los novin* * 
ra Val ladol id , Madr id , ZaragoJ* 
otras poblaciones. « ^8 y 

Reciba nuestra enhorabuena w / ~ ' 
l i z pare ja , -a la que deseamos etJf 
luna de m ie l . «erq» ¡ v -

lí 
I n t roduc ido , conocedor ramo 
j u g u e t e s , con condic iones aten, 
d e r p r o v i n c i a s d e Santander 
B u r g o s , L o g r o ñ o , S o r i a , Se^ó. 
v i a y A v i l a , lo desea firma ca-
t a l a n a p a r a extenso muestra-
r i o . E s c r i b i r ampliamente » 
D A N C A S . Comoañia L t d . Calle 
M a n s o , 13 . B A R C E L O N A . 

f i j en 
Uc-su 
Unta 

Ierre 
I k o y 

Uclil 
laiui; 
]cr r£ 

¡AVICULIORES! 
¡GANADEROSl 

Productos RUVEL para granjas 
HARINAS DE PESCADO 

de carne,, hueso y alfalfa ' 
RÜVELPEX Aceite hígado bacalao 

JULIO RUIZ DE VELASCQ 
Avenida J . Antonio, 12 . - BILBAO 

Representante: 
ENRIQUE VILLA MATIENZO 

Laín Calvo, 2 4 . 1.» - BURGOS 

C O N C E R T I F I C A D O D i GAIAHIIA 

PIDA CATALOGO ILUSTRADO 6Hm 
APART, 611 
M A 0 R I 0 

RESUMEN DE LA JORNADA TAURINA 
DOMINGUERA 
Dos corr idas de toros y varias no 

vi l ladas picadas y de tercer orden se 
celebraren el dom¡n?o en los ruedos 
españoles. 

En la qu in ta corrida* de las fer ias 
de San is idro de Mad r i d , Antonio 
Pienvenida, Paco Muñoz y Pablo Lo-
zafió, cine conf i rmaba-su alterit iátiya, 
no pudieron con los seis bravos foros 
de don [gnaciq Sánchez, abundando 
los pitos a l f ina l de todas las fáenas. 
El duque de Pinohermoso, que p r i -
mcramenle rejoineú un novi l lo de su 
ganader ía, escuchó ovado ríes y d ió 
la vueíia al ruedo. 

En la cor r ida de los doce toros, de 
la "Monumenta l " de Barcelona, en 
la que se l id ió ganado de Calache y 
do Juan Cobaleda fué aplaudido A n 
tonio Vel/ izquez, que susti tuía a S i l -
y'erio Pérez. Mató el p r imero de " L i -
t r i ' * , por cogida de éste y volv ió a 
ser aplaudido. Manolo GonzálCz bian 
en los dos suyos y superior en el que 
mató en susti tución de " L i t r i " , a l que 
cor tó una ore ja . Martorcl l b ien en 
los dos. Dió la vuel'.a en su segun
do. Apar ic io real izó dos magni f icas 
faenas y cortó cuatro orejas. " L i t r i " 
fué empitonado a1 c'ar Min natura l de 
rodi l las, pasando a la enfermer ía, 
donde se le apreció una herida en el 

u z a 

c o n 

C A S A P i n m O A . . . CASA S A N E A D A 
" P R O D U C T O S D R A G O N " Calle Delicias, 42 . Madrid 

muslo derecho, de pronóstico men0S 
grave, Antonio Ordóñez, aplaudido en 
uno y superior en el ú l t imo, del que 
cortó dos orejas. 

Destacaron los I r iunfos de los si* 
guientes novi l leros: César Girón (dos 
orejas y salida en hombros) y E',rl' 
que Vera (dos orejas) en Baeza; An-
tcnio Vera (cuatro orejas, un raM 
y salida en hombros) en Cazorla; J"' 
mi l lano (dos orejas y un wbo) ^ 
Valencia.—Cif ra. 

EL ESTADO DE " L I T R I " 
Barcelona.—El diestro Miguel CaM 

" L i t r i " pasó la noche con pequeño» 
dolores, que le desaparecieron fi| 
madrugada, por lo que pudo .coN£ 
l ia r el sueño. Está casi l impio d e l ' ^ 
bre y de seguir su mejor ía, 
mente s e . trasladará mañana por 
tarde, en av ión, a Madri^ i , Han g 
f i lado por la c l ín ica del doctor v m 
Guma, donde se encuentra f10^1" , , 
zado, todos sus compañeros fl116 ¡0, 
él al-.crnaron en la corr ida del do"1 
go .—Ci f r a . 

HOY COMIENZA EN MADRID EL I CO"' 
CRESO INTERNACIONAL TAURI" 
Madr id . — En el pr imer C c í ) ^ 

Internacional Taur ino , que Prol3!Trjn 
mente comenzará mañana, ten. wji 
destacadas representaciones^ f 0 ^ ^ 
y Franc ia , ademas de España, &Mj£ 
ñor Saraiva Lima defenderá una • ^ 
en la que pedirá la. adopción de 
léxico taur ino internacional. ^ 

En cs:c p r imer Congreso 5era" n. 
inados los artículos más i ^P 1̂ , 

vigente reglamento laU $ 
para que la fiesta brava merez ^ 
denominación. Los toros, P11*'2.̂ , 

El 
jruel 

i r 
IMari 

ruél 
i Bu 

Iros, 
iiért 
ifechi 

zaro 
t i pa i 
Banl 

Pi 
IS€ 

prue 
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|dé e 
t raoi 
jcilór 
pe la 
ya h 
l i tar 
Ama 
feoin 
d?r 
tuvo 
rride 
Madi 
rrarr 
vann 

minado 
tes del 

íes, "a fe i tado" , corte de 
que se quiere que lo hagan ios a ' ^ 

uembxos cíHilos en vez de los m i 
cuadr i l la ; peso, edad, e:c., ser n ^ 
p l iamcnte debatidos con niH25 

-- • - ínteres -
)resenw«i 

modif icación unificada que in:et.iaQ0i' 
igual a ledos los países rePres ¿Liro* 
Parece ser que las Repúblicas 
Suramericanas tendrán comi?n[ofa*li' 
sentantes a los agregados dip 
eos de dichos países.—Cifra. ^ 
LOS GANADEROS SE OPONDRÁ 

"AFEITADO" ^ 
Madr id .— En el Sindicato de ^ 

der ia , se ha celebrado hoy una de 
blea general de ganaderos de 
l id ia . 

Los ganaderos de toros de 
daron que no pueden ^ S 1 " ^ 
giendo con que a las reses 
mermadas sus defensas na ' " ^ ^ 
que sean excesivamente cai>t,í!f¿3^^t,,?• 
las actuales puyas. En Ia ¡a op'' 
celebrado hoy ha sido wniinllJ •• y ^ 
nión de oponerse a l "afeita0 
l ic i tar la reforma de la puy8' ^ \s 

Asimismo, se acordó aU'or ^ n i ^ 
exportación de hembras P 1 ^ ¡¡¡jfi 
do ganaderías bravas a l Pcf" f l iM 
poblaciones hispanoam' rican ' BC1' 

lidia 

sea" 

natural^ 

mente , y por unanii>ñidad' .0pi£ 
dó ra t i f i car el acueríjjo, ¡Ia ^ 
respectó al restablí/,c¡(níPoto 
banderil las ¿le í u e g / ^ _ • 
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BARCELONA Y VALENCIA, FINALISTAS DE LA COPA DEL GENERALISIMO 
R e s u l t a d o s 

fe l a ¡ o r n m d a 
d e l d o m i n g o 
COPA DEL CENERAU51MO 

R. Madr id, 1; Valencia, 1. 
váltódol id. 3 ; Barcelona, - I . 

PROMOCION A PRIMERA 
Mestalla, 2 ; R. C i j ón , 2 . 
f e r r o i , 3 ; Santander, 7 . 
Alcoyand, 7 ; Logroñés, 2. 
pERM^ENCIA EN SECUNDA 
Mel i l la , 3: At . Baleares, l . 
Tórrela vega, 3 ; Córdoba, O. 
D. Alavés, 2 ; Caudal, 2. 
PERMANENCIA EN TERCERA 

^Grupo pr imero) 
Lucense, 4 ; At. Zamora. I . 
Guecbo, 3 ; Badalona. 1. 

(Grupo segundo) 
Alicante. 4 ; Tomelloso, i . 
Castellón. 5: Cartagena, O. 

COPA REAL EEDERA&ION 
Orensana, 2 ; BURGOS, .2. 
Osasuna, 3 ; Tortosa, 2. 
Vi l lana, 4 ; Murc ia , 1. 
j aén , 2 ; Hércules, O. 
'CAMPEONATO AFICIONADOS 

M a n n , 6; Mondragon, 1. 
Barcelona, 8 ; Peñarroya, 0. 

C / a s i f / c a c / o n e s 
pRCMOCICN A PRIMERA 

J. C. E. p. F. C. P. 

E j o n 
Mestalla 
íaniandcr 
.Sos'roñés 
i e r r o ! 
I l i o y a n o 

2 1 
2 1 
I r 
1 1 
I 0 

0 8 4 
1 8 3 
1 9 6 
2 4 10 
2 5 12 
3 10 9 

E m p a t e a 
c u a j ó d e 
En d i e c i s i e t e 

d o s e n O r e n s e , d o n d e e l B u r g o s 
n u e v o u n m a g n í f i c o e n c u e n t r o 
m i n u t o s d e a r r o i i a d o r a r e a c c i ó n o f e n s i v o 

i g u a l ó u n p a r t i d o q u e i b a p e r d i e n d o p o r d o s g o l e s a ce ro 

La Orensana desaprovechó un penaliy cuando ei marcador señalaba 2-2 

PERMANENCIA EN SEGUNDA 
j . C. E. P. F. C. P. 

4 3 1 O 10 4 7 
4 2 2 O 12 9 6 
4 1 1 2 7 8 3 
4 - 1 1 2 7 10 3 
4 1 1 2 7 11 3 
4 0 2 2 4 6 2 

FERMANENCIA EN TERCERA 
(Grupo p r imero ) 

j . G. E. • P. F. C. P. 

Reliljá 
ia'iulal 
fórrela vega 
lordoba 

. Baleares 
Alavés. 

Lucense 

Jíadalona 
ftr. Zamora 
Cero na 

f. I icanie 
íástellóri 
l a i tagena 
Kuelva 
ÍHoruelloso 

3 2 I O 5 I 5 
3 2 0 1 6 3 , 4 
4 1 2 1 8 6 4 
3 I O 2- 4".10 2 
3 O l 2 3 '5 1 

(Grupo segundo) 
J. G. E. P. F. C. P. 

2 O 
2 O 
2 O 
1 O 
1 O 

l 

9 

Siguen los éxitos del Burgos 
en la "Copa Federación". Des
pués de su t r i un fo en Avi les, es
te empate alcanzado frente a un 
Segunda Div is ión, constituye el 
espaldarazo a ese buen momen
to que Atraviesa y a esa puesta 
a punto lograda. El resultado 
que comentamos t iene mucha 
más s ign i f icac ión y mér i to que 
la v ictor ia alcanzada en Avi les. 
Y lo t iene, porque en esta oca
sión hubo enfrente a un, equipo 
más superior y , sobre todo, más 
decid ido, con más juego, con 
mayor temple. No fué como los 
asturianos, que posiblemente por 
un exceso de conf ianza r ind ie ron 
en "La Exposic ión" muctio me
nos iuego de lo que en otras € > -
cunstancias hubiera sido norma l . 

A l Burgos se le puso f ranca
mente ma l este encuentro d ispu
tado en Orense, hasta el punto 
de encontrarse con un 2-0 adver
so a los ocho minutos de in i c ia 
da la segunda par te. Todo el p r i 
mer t iempo se había consumido 
bajo una táct ica defensiva por 
parte de los burgaleses, que se 
l im i ta ron a jugar a la contra. 
Es decir, se s iguió el mismo sis
tema que tan buen resultado d io 
en Aviles. B i lbao, que salió de 
extremo derecha, se replesfó i n 
mediatamente hasta el punto de 
evolucionar en plan de un me
dio más. Celaya y Castil lo t ienen 
confiada la misión de enlace y 
adelante, en punta, quedaban 
Hernando y Echevarría. Excusa
mos decir que dicha táct ica per
m i t i ó un mayor domin io loca l , 
aunque éste no resultó acentua
do. Por el cont rar io hubo diver
sas fases de presión a l te rna , du
rante la que los delanteros b lan
quinegros ensayaron en diversas 
ocasiones el remate a puer ta , pe
ro no tuvieron demasiada fo r tu 
n a . Por o t ra par te , Pardiñas rea
l izó un par de paradas dé muchí
sima categoría. Y casi madiado 

m 

ise uita M í a 
VA domingo se disputó la secunda 

bmebc-i cicl ista de la lemporada, sobre 
i l trayecío Burgos, Pampl iega, Santa 
María del Campo, Escuderos, Vi l la-
f ruéla, Quintani l la de la Mala , Lerma 
y Burgos, que local izaba 128 k i lóme
tros. Es decir , la carrera era yá de 
cierta categoría, como lo prueba el 
peciio dé que de Vailádolid se despla
zaron los hermanos San José, p a r t i -
kipando además en representación de 
pani^ad Mi l i ta r , ju l io San Enieteric. 

¡FUé este corredor, cuya -'magnífica 
¡dase ha quedado ya contrastada en 
pruebas ele categoría nacional , quien 
Fonsti luyó la' noia fjobrésálieñte, Bes-
pe el pr imer mómanio se destacó e-^-
i r r iordinar iamento, ya que a los cinco 
ki lómetros escasos de la sal ida, con-
|crGlamente en San Mamés, escapó y 
lya hizo el resto del recorr ido ea sc-
il itario.. Unicamente le inquietó algo 
Amando Vicar io, quien pedaleando 
ico-n gran es'.ilo y denuedo, consiguió 
dar caza al citado corredor . Se man
tuvo a su rueda gran par le del reco
rr ido, hasta la "Cuesta del Ange l " en 
Madrigalejc, donde San Émelerb de
rramó fuerte y se quedó ya de f in i t i 
vamente en so l i tar io . CorKinuó aumen

tando |a distancia e hizo su enírada 
en la meta con cinco minutos de ven
taja. La clasi f icación quedó estableci
da del siguiente modci: 

San Emeter io , 3 -47-51 ; Amando Vi
car io , 3-52-35; Agustín Carrasco, 
3-56-45; José Luis Ta lami l lo , 3 -57 -01 ; 
Antonio San José y Teófilo González, 
3-58-32; Antonio González, 3-59-59 
y después se clasif icaron por este or 
den Paul ino Cuevas, Pedro San .José, 
Gui l lermo Herrera, Cándido Ayala y 
Jesús l:ern;|ndez. 

La meta, orgapizada co,n todo or 
den, se ins'láló en la carretera (lcv Ma
dr id y se vió muy ccncurr ida. La sa
l ida f-ué • tomada por 2 ! corredores, 
ret i rándose nueve.. 

Prueba de lo fuerte que se peda
leó es la media horar ia lograda: 
33,800 k i lómetros. Y aún en la p r i 
mera par le del recor r ido , cuando i n i 
ció la escapada San Emeterio segui
do do Vicar io , se obtuvo una media 
de 42,100, 1c qu3 resulta f rancamen
te fo rmidab le , tenemos en cuenta 
además el fuer te calor reinante, que 
invitaba al descanso. Es dec i r , se pe

g ó muy fuer te de p r i nc ip i o a f i n . 

Una morca de obsoiuto garaivtio y pmiigio 

B I C I C L E T A S B « 
Todos los modelos Todos los tipos 

Bicicleta B. H. rural Todos la im i tan 
n inguno la iguala 

Velomofom "MOSQUIIC - Vtlomolorcs "COCCIOIO" 
•mtmtmnmmammmmmmmmmwmmmmmB 

I Motocicletas ^DífiBÍK la que más rápi
damente ha conquistado el mercado 

Mofores pora oventodoros: «GOllllI* y «UON* 

Recambios pora oulomóviles - Accesorios 
Rodomienlos - Rodillos - Polieres - Heumoficos 
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este t iempo —justamente a los 
21 minutos— la Orensana conse-
s ima categoría. Y casi mediado 
un pase adelantado su veloz ex
tremo Masós se quedó solo ante 
Mezo. Este in ic ió una salida para 
cubr i r le el marco y t ra tar de 
arrebatar le el esférico; pero en
tonces Masós, demostrando un 
gran domin io , le picó el balón y 
a l rebasarle por alto llegó a mo
r i r mansamente en la red bur
galesa. 

No h izo var iar este go l la tác t i 
ca que se venía siguiendo. A m 
bos conjuntos se entregaron con 
mayor ardor , si cabe a la pelea, 
pero todo s iguió igua l . El Bur 
gos, con sus hombres reforzando 
a la defensa y expectantes a la 
hora de atacar; la Orensana1 lan
zada a un franco ataque y el 1-0 
s igu ió inamovible en el marca
dor hasta que se in ic ió e l segun
do t iempo. A los ocho minutos 
de esta parte el otro extremo, Or-
t i z ,bur ló a Almaraz y largó un 
t i r o enorme, pegando el balón 
en la escuadra del marco, para 
te rminar l legando a l fondo de la 
por ter ía . 

Con un 2-0 adverso y con 37 
minutos de juego aun delante, 
se consideró conveniente var iar 
la táct ica empleada hasta el mo
mento . La defensiva no había da
do resultado práct ico, p r i nc ipa l -
merite porque dos exteriores ve
loces, en dos jugadas rápidas, 
habían encontrado ocasiones pro
pic ias que supieron aprovechar. 
Había que ensayar la postura 
francamente ofensiva. Y el Bur
gos lo h izo- Pero lo real izó con 
un ímpetu , con un án imo, con 
upa velocidad, con un afán de 
t r i un fo extraordinar ios, hasta el 
punto de que a los cuatro m inu 
tos del segundo go l orensano ya 
reducía distancias. Fué una j u 
gada en la que in terv ino toda la 
delantera, para te rminar Eche
varr ía t i rando por bajo y fuer
te . Pardiñas nada pudo hacer por 
detener e l esfér ico.. . Persistió el 
decidido ataque del bando bur-
galés, que había logrado adue
ñarse de todo el terreno y a los 
25 minutos Hernando recogió un 
rechace f lo jo de la defensa sobre 
la misma línea del área defen
siva. A esa distancia empalmó un 
t i r o duro, seco y cruzado, que 
de nuevo batió a Pardiñas. 

Puesto el marcador en ese 2-2 
—elaboíado en 17 minutos de ple
no ataque blanquinegro— Elíza-
g a optó por volver a replegar a 
sus hombres. Se marcó de cerca 
y b ien , de modo in f lex ib le , y la 
Orensana, pese 'a que sus hom
bres también se batieron con mu
cho denuedo, nada .pudo hacer 
por resolver el " m a t c h " a su fa
vor. Y esto a pesar de que se en
contró con un penalty con que 
el Burgos fué sancionado a los 3S 
minutos por mano de Pirulo den
t ro del área. Nuestro defensa 
cent ra l , para f rust rar un pelM 
groso avance loca l , cortó la t ra 
yector ia del esférico con la ma
no. Sahtos Lóoez señaló sin t i 
tubear el f lagrante penalty, que 
desaprovechó Masos a l lanzar la 
pelota fuera. 

Claro que el Burgos perdió otra 
ocasión magní f ica . Un t i r o esplén
d ido de Celaya fué devuelto por e l 
la rguero. Cuando Pardiñas queda
ba en el suelo batido y Echeva
r r í a y Castillo a i acecho. En este 
punto se cruzó Santos López, pe
gando el balón en su cuerpo y sa
l iendo desviado, con lo cual frus
t r ó , aunque for tu i tamente, una 
inmejorable ocasión. Tanto es así, 
que luego decía fel á rb i t ro un poco 
humoríst icamente: 

—¡Me he descubierto como de
fensa! ' 

—o— 
El Burgos real izó otro esplén

dido par t ido. De acuerdo con las 
instrucciones xiecibidas se sal ió 
en plan eminentemente defensi
vo y e l sistema funcionó b i en ; 
pero no hubo mucha suerte, ya 
que en un par de jugadas rap id í 
simas, los exteriores orensanos 
consiguieron poner el marcador 
en un inquietante 2-0. Fué enton
ces cuando se evidenció un espí
r i t u ext raord inar io . La reacción 
resultó de lo más sorprendente y 
arro l lador, hasta el punto de que
dar borrada la Orensana. Lanza
do a " iodo gas" , con Bar r ios , 

UiDíjorMllB para su ú m 
se la ofrece fitola [astellaaa 

Por cada 1.000 pesetas pagamos 
un huevo d ia r i o o sesenta pe
setas mensuales. D i r ig i rse : 

Matías Sangrador, 10. 
V A L L A D O L I O 

Precisamos representantes de 
solvencia en capi ta l y pueblos 

importantes 

Ciernen y Bi lbao empujando i n 
cansablemente, la delantera aco
só insistentemente e l marco lo
cal y Echevarría y Hernando pu
sieron la rúbr ica precisa con dos 
magníf icos t i ros que dieron el 
empate. 

Buen par t ido , en f i n . Nuestro 
aplauso a todo el equipo. 

sEn la Orensana fueron elemen
tos destacados sus dos defensas 
laterales Mant ido y Ernesto, así 
como el medio Manolé. En el 
ataque, la rapidez de sus exte
r iores constituyó frecuente y se
r i o pe l ig ro para nuestro bando. 

Y a tono con el par t ido el Sr. 
Santos López rea l izó un exce
lente a rb i t ra je . A sus órdenes los 
equipos se al inearon así: 

Orensana. Párdiñas; Mant ido , 
Padrón, Ernesto; Manolé. Juan 
Francisco; Or t íz , Careaga, Ru
b io , Ríos y Masós. 

Burgos. Mezo; Antoñ i to , P i 
ru lo , A lmaraz ; Bar r ios , Ciernen; 
B i lbao, Hernando, Echevarría, 
Celaya y Casti l lo. 

Acordémonos del Aviles y pen
semos que la e l iminator ia no se 
encuentra resuleta. Ni muchís i 
mo menos. 

¿ n e n e u s f e d 

b u e n o s m u e b l e s ? 
No es suficiente que sus muebles 

sean buenos; es preciso también que 
lo parezcan, y ' no podrán parecerlo 
si tienen manchas o rozaduras, o si 
han perdido el brillo con el uso. 

Pera conservarles, siempre limpios 
y brillantes, limpielos con GLASOL. "Es 
un producto moderno que limpia las 
manchas del barniz, hace desaparecer 
las rozaduras y produce ese hermoso 
brillo seco que deben tener los bue
nos muebles. Uselo usted. 

E-itrega de trofeus a los 

participantes en el 

campeonato juvenil 

L a s e l e c c i ó n s e i m p u s o s o b r e 

e l V a d i l l o s , e q u p o c a m p e ó n 

El domingo tuvo lugar la anuncia
da jornada reservada a Ia entrega de 
trofeos a los participan-.es en el cam
peonato local juveni l de fú tbo l . En Za-
tor re se congregó, una masa de p u 
b l i co , no muy n-merosa, presidiendo 
el presidente de la Federación, don 
Jcs¿ Mol incr Mar t ínez; don Teodoro 
Fernández, en representación del Ex
celentísimo Ayuntamiento , delegado 
del Frente de Juventudes, señor Pe-
r e i r c ; representante del gobernador 
m i l i t a r y otras a t te r idades , así como 
los componentes de la Delegación de 
Fú tbo l , organizadora de la- compet i 
c ión . 

En él pa r t ido organizado c^n tal 
mot ivo contendieren una selección lo
cal y e l equipo campeón del torineo, 
el Vadillos F. C. El encuentro resul tó 
en general movido y en su transcurso 
acusó mayor compenetración y do
m in io , la selección, que se apuntó ia 
v ic tor ia por cuatro tantos a 1^9. Re
gistremos el hecho de que uno de sus 
goles fué obtenido de penal ty . 

Dorante el descanso se procedió a 
la entrega ue trofeos, entregando el 
señor Fernández la Copa del Excelen
t ísimo Ayuntamiento al equipo cam
peón, ' que fufe el Vadil los. El Jocista, 
elasificade subeampeón, recibiió un 
balón de reglamento y unas rod i l le
ras; ei tercero, un jersey y un ba lón ; 
a! ¿uarto, un baló.n y unas rodi l leras: 
al qu in :o , un par de botas; al sexto, 
un par de botas y al sépt imo, siete 
pares de zapati l las de entrenamiento. 

Hemos d e ' .consignar asimismo que 
a mediodía la Federación local , acom
pañada per otros miembros del Comi-
;é de competición y presidida por don 
José Moliner Mar t ínez, acudió al Pa
lacio de Capitanía General, evitregan-
dc la niña Mary-Pi l i Jerez un precioso 
ramo de flores naturales a la d i s t i ngu i 
da esposa del Excmo. Sr, D. Jua.n Va
gue Blanco, como testimonio de ren
dida pleitesía y de admiración y r e 
conocimiento hacia su i lustre espeso, 
firme propulsor y adal id del deporte 
burgalés. 

« * * 
A pa r t i r de hoy dará comienzo el 

reconocimiento médico de los jugado
res infant i les que se t ienen en carte
ra para integrar la selección. 
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E U P R O G R A N ! 

Radio Madrid 
Radio Borcelor.Q 
Radío VaUnc.Q 
Radio SevUlo 
Radio Son Sebost.an 
Radio Vallodohd 
Radío eilbao 
ÍRadtp Med^ r t i nvo 
'.Radio Kúv* 
'.Radio GblictQ 
¡Radio AlC.fü 
Radio E*U.^odufa 
iRoéfO AticaMa 
Radio Albacete 
Radio Granada 

.ciio CosVeUón 

[e of recerá HOY, como 
todos los martes, a las 
11 de la noche 

a través de su o r ig ina l 
concurso " N o o l v i d e 
V d . s u n o m b r e " y . 
además la pos ib i l i dad 
de ganar otras 

s e m a n a l e s 

ofrece también a través 
de su nuevo concurso 
" P r e m i o Consumidores 
de 2 Z " . 

Conecte hoy a las 11 
de !a noche con cual
quiera de las emisoras 
que se indican al mar
gen y aproveche esta 
o p o r t u n i d a d q u e le 
br inda eT i n s e c t i c i d a 
más ef icaz, más persis
tente y más económico. 

tuaauuaBnnmut iuMBuaBaaun 

de CAPAS, ECHARPES, ESTOLAS y RENARDS. 
novísimas creaciones de pr imavera en modelos 
exclusivos diseñados por ENRIQUE MOLINA. 

Véala hoy en 

C A A l P O 

TOME 'FOSFORO f f R R E R O " Y S/XM S/£MP/}e t í PRIMERO 

Irlanda ha designado el equipo 
que alineará frente a España 

Dubl in.—Ya se ha const i tuido el equipo de Ir landa que jugará ei 
pa r t i do internacional de fú tbo l contra España el día i de Junio en Ma
d r i d . Es el s igu iente: 

J. O'NGÍII (Everton), S. Fallón (Glascow Célt ica), T . Aherne (Luton) . 
T. Moroney (West Ham). C. Mar t i n (Aston V i l l aU P. Farre l l (Everton), 
A. iRngstead (Sheffiald Uni ted) . P. Coad (Shamrocks) Rovers), D. Walsli 
(Aston Vi l la) , A. F i tz imons (Mi lesbrough) y T. Egl i ton (Everton). 

Hay cinco cambios con relación al equipo que perdió en Vicn;i 
frente a Austr ia por 0-6. 

. Die2 de estos jugadores pertenecen a las l igas inglesa y escocesa 
¿SERA ESTE EL EQUIPO ESPAÑOL? 

Barcelona.—El d iar io "La Prensa" publ ica una not ic ia de su co
rresponsal en Madr id , dic iendo que, de fuente f ided igna, se ha podido 
enterar de la selección nacional que el día 1 de Junio jugará en Cha-
mar t ín contra I r landa y que es s igu iente: 

Rarmallets; Mar t ín , Biosca. Seguer; Gonzalvo 111, Puchados; Raso-
r a , César, Pahiño, Panizo y Gainza. 

Gran prueba motorista de regularidad 

LOS DOS M I L KILOMETROS « L U 8 E » 

O r g a n i z a c i ó n d e l c o n f r o J e n B u r g o s ; 

Motocicletas «LÜBE» -

- occesorios -

C a l l e M a d r i d , 1 1 B U R 6 0 S T e l é f o n o , 2 2 5 5 

Cuatro motoristas t e r m i n a r o n 

ñu 
B i l bao .— Poco después de las sie

te de la tarde, hrvn comenzado a l le
gar los par t ic ipantes en la prueba mo-
t Cris ta Bi lbao-Málaga-Bi lbao .(1.024 
ki lómetros ele qn t i rón) sobre molos 
de una marca nacional de 125 c. c. 
que salieron do Bilbao a las tres de 
la madrugada del domingo. 

El p r imero Sn cubr i r los 1.024 k i 
lómetros una sola etapa ha sido 
el madri leño Gabriel Corsin que llegó 
a - l a meta instalada en la Gran Vía 
a las siete y 36 segundos de la la r 
de, por lo que ha inver t ido en la 
carrera un t iempo ele 40 horas, 6 se
gundos, cen un pr imedio de 48,100 
ki lómetros hora. 

En "segundo lugar entró el aficiona
do bi lbaíno Fernando Ripalda, que lo 
hizo a las siete, cinco minutos, 22 se
gundos, y \ 

EL PASO PCR BURGOS 

Cuatro corredores han podido re 
sist i r esta dur ís ima pueba o rgan iza
da por !n "Lul>é"> En el v ia je ' de ida 
tío se regis t raron bajas y se h izo una 
media horar ia f rancamente 'excelente; 
pero en el regreso, con el viento de 
cara, agúahlando lurtes l luvias en a l 
gunas regiones del Sur, la carrera ad
qu i r i ó caractcres do extremada d i f i 
cultad que cb l igó a numerosos aban
donos, liasíü ei punto de no quedar 
más que cua'.ro de los •diecinueve que 
sal ieron, en condiciones de te rminar 
la prueba. 

Ds estos abandonos, tres se produ
jeron por accidenies sufr idos. Dos se 
cayeron, resultando con lesiones de 
escasa impor tanc ia . Sin embargo , el 
otro chocó contra un camión y las he

ridas son de mayor consideración. 
En nuestra c iudad, el regreso de 

estos titanes de la " m o t o " , fué aguar
dado ron ext raord inar ia cxpCc;ación, 
formande un numeroso gen;io en las 
calles d i . t ránsi to. El pr imero cin pa
sar fué c! ntadri leño Corsin, que pos
ter iormente habría de resultar ven
cedor. Hizo su entrada en, el control 
un poco después de las cuat ro, s i 
guiendo al cuarto de hora aprox ima
damente Ripalda. 

Scbre 1?.$ seis pas^) -Alventcsa, de 
M-rc ia y, a las once menos cu.a'pto 
cruzó el ú l t imo "superv iv iente" , que 
fué el madr i leño ¡Vlosleiro. 

m á m i i 

El pasado domingo se trasladaron a 
Vi tor ia los arb i t res do fútbol burga- ' 
ICS5S señores (Vkrilva, Pastor, Boni l la 
y Salas, a! objeto de examinarse, a 
filn de alcanzar ci t i tu lo de arb i t ros 
con ca.egórm nacional . También asis
tió otro colegiado mirandés. 

Presidieron el t r ibuna l los señores 
Munguía, Larrazáiüai y Asease,' quie
nes sometieron a un intenso in te r ro 
gator io a los aspirantes. 

Las impresiones son favorables, pCro 
nada podemos ant ic ipar , yá que las 
calificaciones no serán hechas p u b l i 
cas hasta dcn'.ro de unos días. 

uieéóé 

L a s ú l t i m a s c r e a c i o n e s d e l a 
m o d a p a r a f a l d a s , c h a q u e t o 

n e s , v e s t i d o s . 

C o l o r i d o d e ú l t i m a h o r a 



D i a r i o d e B u r g o s 
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5 e a l i m e n t a d e s e r p ' e n t e s | 

Rema.— El jefe de una expedí- 8 
| C:ón ciiitmaloyráfica danesa ha d e - I 
• elcrado que descubrió en la rt*;joIa-5 
5 da isla de Monte Cristo, freo'.e a ^ S 
; costa del Noroeste tíc Italia, a un | 

T I.'nsen Crusce de los tiempos ino- S 
t etaits que s? alimentaba de ser- • 
pientes. , í 

Arne Falk Ronne, dijo que sus 5 
| s?¡s acompañantes y él encontraron | 
• al extraño solitario cuando se tras- • 
6 K 
• ladaron a la citada isla para realí- • 
| zar un documental sobre la misma. S 

• ••Knamaae, 

9 
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Una moto choca 
contra un automóvil 

cerca de Viilaftía 

R s a l t a r o n h e r i d o s l o s d o s 

( c u p a t t e s d e l a m o t o c i c l e t a 

AlmWdor de las nueve de la noclie 
U - 0 ¡ h se produjo en las cercanías 
(i;; V i l ia f r ia el choque de una "moto"" 
( -ii'.ra un au tomóv i l , resultando he
r idos los dos ocupantes de la p r ime
ra', conducida por Ovidic $anz -Pala
cios, de 29 años, residente en esta 
c iudad r.l que acompañaba én eí asien-
' iK.s'.crior jí'uestro par' . ic^lar a m i -

Jaime Vicente" Izqu ierdo, perte
neciente a d is t inguida fámi l ia bu r -
5,'r.lesá-. Ambos regresaban desde Ibcas 
díí J . arres a la cap i ta l , echada ya 
1 noche y fué cuando se p rcd i i j o la 
calisión cen un automóvi l que iba 
en dirección , con t ra r ia . 

1. s dos ocupantes de la " m o t o " fue
ron trasladados a la Cl inicá de Núes-' 
'.r?. ív ñora del Carmen, siendo cura
dos por les doctores Escribano y ürra_ 
( q ü - S apreciarón a ambos jóvenes' le. 
sidnes de consideración. 

Popular Cinema 
Gí'and-ioso y espectacular estreno 
cn sesión continua de 4 a 11 noche 

Veng nzo del destino (o. t.) 
y 

Soltera y con ¡jemelos 
Piécics, 2 y 3 Ptas. Ultimos días 

ANUNCIOS OFICIALES 

$2 saca a concurso público la obra 
de terminación de la Casa Ayunta
miento, vivienda del secretario con 
a'ieXÓ en Sargentes de la Lora , se
gún cendiciones y que se hallan ex-
pU33taS en el citado Ayuntamiento. 

E l secretario, 
ABELARDO CALLO 

Siwtn Moría del Invierno 
E l d o m i n g o 25 a las cuatro de 

l a l a r t í e s e subastará l a c a s a t a 
t e m a , por un p l a z o de año y me
d io . C o n d i c i o n e s en e l A y u n t » -
m í e n l o . 

P o l i c í a f r a n c é s 

a p u ñ a l a d o y 

m u e r t o en O r ó n 
Orán.— Las autoridades anuncian 

que un pol icía francés ha sido apu
ñalado y muerto en un bar de O r a n , 
cuando t rataba de detener a un árabe 
que amenazaba a los parroquianos con 
el puñal .—Efe. 

U n a v i u d a e m p r e n d e s o J a 
la travesía del Atlántico 
Piden la colocación de campanas en la 
torre Eiffel para dar "alegría y v ida" a París 

Venecia.—El Ayuntamiento ha ele
vado un llamamiento urgente para 
reunir les fondos precisos a fin de 

(Viene ce pr imero pásína) 

Desde es ta c e n t r a l e l e v a d o r a , 
la c o m i t i v a se d i r i g i ó a l p o z o 
" C a l v o Sote lo" , que t iene u n a 
pro fund idad de 320 metros y es 
dt sección c i r c u l a r , de cuatro m e 
tros de d i á m e t r o l i b r e s . S e ex
t raen tres m i l toneladas de 
p i z a r r a por d í a . E n e l exter ior 
de este pozo se d isponen los n e 
c e s a r i o s s e r v i c i o s de subestai-
c i ó n , t rans formac ión de e n e r g í a 
e léctr ica y e d i f i c i o s de o f i c i n a s , 
ta l leres , a l m a c e n e s , d u c h a s , e s 
tac ión de s a l v a m e n t o , e tc . 

E l Caudi l lo , a la v i s ta de unos 
d i a g r a m a s , escuchó las e x p l i c a 
c iones de los señores P l a n e l l , 
S u a r e z y V i l l a m i l , a c e r c a de la 
c a p a c i d a d de l pozo y las c i f r a s 
de extracción de p i z a r r a . Des 
pués de p resenc ia r al f u n c i o n a 
miento de las máqu inas r o z a d o 
r a s y c i n t a s t ranspor tadoras de 
p i z a r r a , el Jefe del E s t a d o , v e s 
tido de m i n e r o , con equ ipo eléc
t r i co , casco y l á m p a r a f ronta l , en 
compañ ía de los m i n i s t r o s s e 
ñores P l a n e l l , Moreno, G a l l a r z a 
y Gómez de L l a n o , los señores 
Suárez , Conde y V i l l a m i l , d e s 
cendió a l pozo . E l Caudi l lo y sus 
acompañantes permanec ie ron en 
él in ter ior c e r c a de media h o r a . 
V is i ta ron las galer ías y métodos 
de exlracción de p i z a r r a . Desde 
e l pozo Calvo Sotelo, la c o m i t i 
va se d i r i g i ó al pozo i n c l i n a d o , 
donde e l Jefe del E s t a d o , a c o m 
pañado por los m i n i s t r o s y los 
señores Suárez , Conde y V i l l a -
m i l , volvió a descender , y p e r m a 
neció en el in ter ior o t ra m e d i a 
h o r a . L a s a l i d a la h i c i e r o n por 
la c in ta t r a n s p o r t a d o r a , y a l 
a p a r e c e r el Caudi l lo en el exte
r ior le fué t r ibutada una g r a n 
ovación de s i m p a t í a , que el Jefe 
del Es tado agradec ió con saludos 
expres ivos . 

A con t inuac ión , el Jefe cfel E s 
tado y sus acompañantes se d i 
r i g i e r o n a la r e s i d e n c i a del po
blado, donde fué serv ida l a c e n a . 
A las once de la n o c h e , en la 
p l a z a p r i n c i p a l d e l p o b l a d o , 
Calvo Sotelo, se celebró u n a v e r 
b e n a , a la que as is t i e ron el C a u 
di l lo , los m i n i s t r o s y demás per 
sona l idades d e l séquito. A l a p a 
recer el Jefe de l Es tado en u n a 
de las t e r r a z a s de la p l a z a , el 
v e c i n d a r i o al l í c o n g r e g a d o p r o 
r r u m p i ó en a c l a m a c i o n e s y g r i 
tos de ; F r a n c o , F r a n c o , F r a n c o ! 
en medio de u n a c e r r a d a ova-^ 
c ión . E l Genera l ís imo c o r r e s p o n 
d ía sonr iente a estas m a n i f e s 
tac iones , m i e n t r a s l a banda de 

D E G U C f c R I N A P U R A i , 

s e pr o d u c e e l e f e c t o f 
e / i e l m o m e n t o 

: > d e s c o c i ó 

N O C R E A N H A S l ' Í O 

m m m m M k m m 
I T f J t l B F f t f t M A C I A ! 

I I A l l t t ! DOileieií-

víilas de podes M 
Nueva York .— Bajo la dirección de 

Cr^ ra Brovvn, la conocida escri tora 
convert ida al Catol ic ismo, un grupo 
de afamados escritores de Estados Uni-. 
dos, católicos y no catól icos, redac
tará una serie de vicias de Santos 
con destino 'al l ib ro t i tulado "Santos 
para nuestro t iempo" . F iguran ent re 
líos canonizados en cuest ión, Santa 
Teresita del Niño Jesús, Santo Tomás 
de Aquino, San Juan da la Cruz y 
San Francisco de Sales,—Efe. 

OíSiRiTO FORESTAL DE BUR608 
P a r a la e íecución de l a s o b r a s que a cont inuación s e ind ican de ! 

t e rce r t rozo de l c a m i n o foresta l de los montes n ú m e r o 245 y 247 " D e 
h e s a o B e r c o l a r " y " H o m b r i g u e l a y A b e j ó n " , de P a l a c i o s de l a S i e r r a , 
se c e l e b r a el s i g u i e n t e c o n c u r s o de des ta jos : 

N.u do 
« n i en Desisfnación de la obra 

Presupuesto 
Pesetas 

I Fxplanación y obras de fábr ica y a c c e s o r i a s de l p r i m e r 
sub t rozo * 91.752,85 

' 2 Fxplanación y obras de fábr ica y a c c e s o r i a s de l s e 
gundo subt rozo 73.513,91 

3 Exolanación y obras de f á b r i c a y a c c e s o r i a s d e l ter
cer subt rozo 70.223,16 

4 A f i rmado del p r i m e r s u b t r o z o 45.862,15 
5 A f i rmado del segundo subt rozo t 44.157,48 
6 A f i rmado del t e rce r subt rozo 46.954,58 

I a a p e r t u r a de p l iegos t e n d r á l u g a r de 12 a 2 de la t a r d e de l d ía 
31 d e l a c t u d l , en l a Je fa tura de este D is t r i to . L a s propos ic iones debida
mente r e i n t e g r a d a s se presentarán en sus o f i c i n a s antes de l a una de 
l a ' a r d e de l 30 del a c t u a l . 

E l proyecto , p l iego de c o n d i c i o n e s y modelo de proposición se h a 
llan de mani f iesto durante las horas hábi les en las o f i c i n a s de l D is 
t r i to . 

B u r g o s , 19 de Mayo de 1952 
i E l I n g e n i e r o je fe , 

A N G E L F E R N A N D E Z 

música in te rpre taba e l H imno 
N a c i o n a l . 

Después de p r e s e n c i a r u n a ex
h ib ic ión de b a i l e s a c a r g o de jó
venes de la l o c a l i d a d , y de a s i s 
t i r a una sesión de fuegos a r t i 
f i c i a l e s , S . E . el Jefe de l E s t a 
do se re t i ró a d e s c a n s a r , s iendo 
despedido con las m i s m a s mues 
t ras de en tus iasmo que se le t r i 
butaron a la l l egada . 

/POR FIN/ EN ESPAÑA 
e l l á p i z 

D A V I D 
de P E N E L O P E , PURIS 

NO RESECA NI AGRIETA LOS LABIOS 
NO DEJA HUELLA 

P A S A T I E M P O 

C R U C I G R A M A 

HORIZONTALES. — I : Labre. F l u i 
do aer i forme. — 2 : Levanto la caza 
espantándola a voces y acosándola, v i l 
despreciable. — 3: Entregad. Enume
ró. — 4: Lugares para, refugiarse. 
Campeón. — 5 : Aleación de cobre y 
cinc. — 6,: Desinencia verbal. Cuer
da gruesa. — 7: Conclusión. Compa
rat ivo. — 8 : Bebida. Delicada, f lor 
jav — 9:AAltar para ofrecer sacr i f i 
cios. Demostrat ivo, en femenino. 

VERTICALES. — Ú Composición l í 
rica. Impido el movimiento. — 2 . 
insultas. Red de barras que se pone 
en las ventanas. — 3: Aprisco cerca
do por una valla de estacas y redes. 
Esencia. — 4: . Rio español. Plancha 
delgada de metal . — , 5 : Antiguas ar
maduras del pecho, de mallas de hic-
rro. — 6: Espesor de un cuerpo. Fro-
nombre, — 7: Todavía. Sonidos de la 
escala musical . — 8 : Enclavada - en 
un lugar. Mezcla de un l íquido con 
tina sustancia pulverante. — 9 : For
ma de pronombre. Nombre de mujer. 

lEROGUFICO 
¿Dónde está t u 

hermano?. 

S o l u c i ó n a l j e r o g l í f i c o a n t e r i o r 
L a p u n t e a D a r í o 

S o l u c i ó n a! c r u c i g r a m a a n t e r i o r 
HORIZONTALES. — l : R . — 2 : Sea. 

•— 3: Reúno. — 4:- Marsopa. — 5: 
Maja. Tema. —- 6 : Refiere. — 7: 
S i r i a . — 8: Nos. — 9 : S. 
, VERTICALES. — I : M. —y 2: Mar. 
'3: Rajes. — 4: Serafín. — 5: Reus. 
I ros. — 6: Anotéis, — 7 : Opera, — 
8 : Ame. — 9 : A. 

impedir que las aguas del mar des-
mcronen la ciudad de los canales. 

Las mareas y las olas trabajan sin 
descanso minando millares de casas 
de Venecia y la administración mu
nicipal, expika el alcalde a tos pe-
riedistas, carece de ios fondos nece-
sarits para combatir la amenaza. 
CEREBRO BAROMETRICO PARA LOS 

AVIONES DE LA RAF 
Londres.—La R. A. F . está prove

yendo a los tripulantes de sus avio
nes de un "cerebro barométrico" que 
automáticamente tira de las cuerdas 
de sus paracaidas cuando descienden 
por el aire y cuando por cualquier 
razón el propio paracaidista no lo
gra tirar de ellas quedando asi el ar
tefacto sin abrir y estrellándose el 
hombre.—Efe. 

PIDEN QUE S E PONGAN CAMPANAS 
EN LA TORRE E I F F E L 
París. — Un grupo de parisienses 

ha pedido al Consejo municipal la 
instalación de campanas en lo alto 
de la torre Eiffel . Dicen que darían 
vida y alegría a la ciudad.—Efe. 

UNA VIUDA EMPRENDE LA TRAVESIA 
DEL ATLANTICO 
Plymcuth (Inglaterra).-^Acin Da-

vison, viuda de 38 años de edad ha 
zarpado en su velero de 23 pies de 
eslora, para intentar la travesía del 
Atlántico. Es la primera vez que una 
mujer inicia esta empresa. Lleva pro
visiones abundantes de víveres y 
agua—Efe. 

¡CON LOS BOMBEROS NO CONTABAN! 
Upper Reyford ( Ing la ter ra ) . - En el 

curso de unas maniobras, la base aé
rea de esta localidad ha sido tomada 
sin necesidad de hacer el simulacro 
de disparar un sólo tiro. Un coche de 
bomberos con treinta hombres se 
presentó a la puerta de la base para 
apagar un incendio. Los defensores 
mordieron el anzuelo y franquearon 
el paso al coche, cuyos ocupantes s a 
caron entonces sus armas armas y s i 
mularon apresar a la guarnición y la 
destrucción de los depósitos de gaso
l ina. 

Ulteriormente el jefe de los "inva
sores" reconoció que el juego no ha
bía sido muy l impio, pero que sin 
duda constituyó una buena lección de 
seguridad. Hizo resaltar lo extraño 
de que el truco no haya sido emplea
do jamás en la guerra por sahótea-
c'ores de la retaguardia. Por ejemplo, 
ya que, señaló, nadie piensa en im
pedir la labor de los bomberos, sino 
en ayudarlos.—Efe. 

UN "TIO CHIFLADO" 
Londres.-- E n el "Times" y en su 

columna de anuncios personales ha 
aparecido hoy el siguiente: "Padre 
de tres hijos desea una h i j a . Todos 
pueden enviar sugestiones. Escribid 
apartado 1.397".-Efe. 

Y O no s * poi qué, peto «fio»» eod« 
todo el Mando con la. preocupa
ción, no de vivir , que es una 

vlt ja costumbre, sino de prolongar su 
vida mas alia de lo normal, que es 
una moderna locura. Y eso que la vida, 
tal como transcurre y pactemos com-
prebar, no es nada amable. Al contrario: 
demasiado incómeda. Y i in embargo, 
¿quién está dispuesto a dejarla, asi 
como asi , a las primeras de cambio? 
t i problema no es éste. El problema, 
que se extienda de un extremo a otro 
del hemisferio s o l a r , estriba 
qus la mayor parte de la gente quie
re v iv i r , no lo reglamentario, stoo 
un tiempo que sobrepasa el Umite de 
lo corriente. Esta necesidad, este anhele, ha creado, 
inmediatamente, una legión de investigadores, de ta-
bíos, de analistas, de filósofos destinada a descubrir el 
"secreto" de la eterna juventud. O de la eterna vejez, 
que no es k) misme. En una palabra: que nadie quiere 
merrirse; que todos quieren vivir, mientras más tiempo 
rneje.-, sin pensar en las consecuencias de esa desmesu
rada longevidad... 

Mientras esa legión de beneméritos busca y rebusca 
hasta dar con la panacea, no estará de más que haga-
m&i, para pasar la espera, algunos comentarios sobre 
ci tema. Si hubiera que definir taxativamente al hom
bre, habría que ponerle esta ficha: eterno insatisfecho. 
Pero el que no se contenta cOn lo que tiene —salud, d i 
nero y años— es más que un insatisfecho, un inadap
tado. Y vivir pendientes de lo que poseen los demás, 
cuando es mejor que lo nuestro ya marca una cbndi-
ción humana deleznable. Se puede - y se debe^ aspirar 
a más, legítimamente, pero en plan de perfección, no 
de acumulación, Y el plan de toda buena política no es 
procurar mucho, sino lo necesario. Porque la abundan
cia , en buena ética económica, produce efectos antip.ó-
olcos a los que se reclaman. 

Por lo pronto, a medida que progresa la c iv i l iza-
úlón, progresa el número de longevos. Pero no por 
efectos de la civilización, sino contra la civil ización. O 
sea, que lo que hace aumentar la longevidad no es lo 
que la civilización tiene de ventajas sino lo que encie
rra de inconvenientes. Las restricciones, por ejemplo. 
¿Creerán ustedes que han originado --cuando no son ex
tremas, claro está— enormes estragos clínicos? Están 
cn un error los que así opinen. Un detalle, ¿conocen 
ustedes muchos enfermos del estómago? Yo suelo ir de 
tertulia a una rebotica. Antes de la guerra y en paque
tes de a diez céntimos se vendían más de doscientas 
pesetas de bicarbonato diarias. Ahora, en paquetes de 
cincuenta céntimos, apenas sí se despachan en ese mis
mo establecimiento cinco pesetas diarias. Se acabaron 
los ardores, las dispepsias, las úlceras, etc. etc. 

L ' S Q Ü J N A PUNTUAL 

CADA DIA MAS V / E J O s 
• • • • • !•! mtwmmí in 11 i i i ^ ^ ^ 

Y C O N M A S W E J O S 

I Per líflillilil BflBHIBBB OE 
con más garbo y majeza que nunca. Y tbrero 
siempre, tal que si lo animara, para mejor glorb ^ 
Dics, un alegre pasodoble 

—¿Qué haces,' Rafael, que estás como siempre? " î 
he preguntado. 6 

- Y a ve usté, vivir la "y ia" - m e ha respondido . 
tre espartano y senequista. 

He vuelto a Madrid 

Estos días he estado en Sevilla y me he tropezado 
con un tipo magistral. Ornato de las céfltrlcas calles se
villanas, prototipo de una raza , ya mixtificada y que 
dió en sus días lau relés al toreo. Aludo a Rafael el 
Callo. Rafael el Gallo se conserva con la misma lozanía ^ 
de siempre. Es la estampa inconniovib'e. Y si cabe, | 

Madrid y me he dado, al cruzar 
calle, con don Enrique Chicote, Está c<Hno ayer, qu: 

üjor que ayer. Es decir, animoso, reluciente, fafl 
• B . Aoafca de publicar un libro encantador, "Cuan^ 
Fernando VII gastaba paleto". Humorísticamente, 
Enrique Chicote parece como gozoso de conservar ^ 
optimismo y su salud "desde" aquella época. 

—¿Qué hace usted, don Enrique, que cada día esi3 
más jcven-

—Vivir la vida —me ha contestado, aunque en otro 
tone, como el inmarchito torero de Sevilla. 

Esta es la fórmula: vivir la vida. ¿A qué se empt. 
ñan los hombres de laboratorio en dar con la fórmuú 
de la longevidad, si la longevidad está en eso, simple, 
mente: en vivir la vida? En vivir cada uno la stiya 
sin preocuparle la de los demás. Ni envidiado ni enl 
vid ¡oso. Otra cosa será i r contra la ley de Dios, rebe^ 
líirse contra sus designios, caer en Is mayor soberbia. 

'Precisamente estos días se habla mucho en París 
de otro gran ejemplar longevo: de Albertina Bergore-
lies, más aplaudida por su alias de "La Mistingoette" 
Si le preguntaran las causas de SJI perenne frescura res^ 
ponderia, sin duda, lo mismo: vivir su vida. La suya. 
Y véase que, entre los tres ejemplos citados, cada uno 
es de una vida distinta, agitada y afanosa, inquieta y 
apasionada. 

De todos ellos quizá sea "La Mistinguette" la que 
en el fondo, esté más en lo f irme. Una de estas noches', 
al comparecer ante el público, alguien le ha gritado: 
¡Estás como siempre; no envejecesl Y ella, la "gentil 
ruina" le ha respondido: "¡Es que ya no puedo!" 

Maravillosa respuesta. Efectivamente, el hombre 
sólo se detiene con respeto o cDn amarga sumisión, 
ante lo que no puede. Bendigamos esta impotencia 
porque, de poder, el hambre no se detendría Jamás... 
ante nada ni ante nadie. Ni siquiera para caerse de 
viejo, que es la más triste de las caldas. 

Treinta y seis muertos en un choque 

de trenes ocurrido en la India 

Una región de dicho pois sometida ol ferror por los bandido 
Calcuta.-4Jnos 500 individuos, co

munistas y convictos de la cárcel de 
Jahpa a quienes los primeros pusie
ron en libertad, tienen aterrorizada 

S U I Z O S LAS MEJORES MARCAS 
A P I . A Z O S y Confado 

CON CERTIFICADO DE GARANTIA 
PIDA CATALOGO GRATIS 

HISPANA - Apartado 39 - ZAMORA 

p a r a r e g u l a r 
l a s u s f i f u c i ó n d e e m p J e a d o s 
e n Ja i n d u s f r i a h o t e l e r a 

Se iociop dentro de la reglamentacióii sedera 
textil a los encargados de recoger y elegir carretes 

M a d r i d . — P o r e l M i n i s t e r i o de 
T r a b a j o se d i c t a n n o r m a s p a r a 
f a c i l i t a r e l c u m p l i m i e n t o de lo 
d ispuesto en la Orden de 4 de F e 
brero de 1950 p a r a la i n d u s t r i a 
ho te le ra , de cafés, b a r e s y s i m i 
l a r e s . 

T o d a s las empr'esas c o m p r e n 
d i d a s en e l Reg lamento n a c i o n a l 
de T raba jo - p a r a la i n d u s t r i a ho 
te lera y de cafés, b a r e s y s i r m -

REPRESENTANTES 
a d m i t i m o s p a r a venta a p l a z o s r e 
lo jes s u i z o s con las m á x i m a s f a c i 

l i d a d e s . Masrníficos i n g r e s o s . 
Apar tado Í 0 . 0 4 9 . - M A D R I D 

1 
L A PULGUIÍLA de la remolacha 

se combate eficazmente utilizando 

G E S A R O L 
espolvoreando sobre vuestras plantaciones 

O ' D O N N E I L , 7 M A D R D 

AGENCIA EN BURGOS: 

G E N E R A L M O L A , 12 

l a r e s , de 30 de Mayo de 1944, 
están ob l igadas a r e m i t i r a la 
O f i c i n a de Colocación respect iva 
re lac ión d e l persona l que p r e s t a 
s u s e r v i c i o en la m i s m a , deta
l lando e l n ú m e r o y la categor ía 
de los t r a b a j a d o r e s que e x i j a la 
sust i tución de los que d isf ruten 
e l d e s c a n s o c o m p e n s a t o r i o por el 
t r a b a j o en días fest ivos no r e c u 
p e r a b l e s . , 

L a o f i c i n a de colocación, a la 
v is ta d e l persona l de p lant i l l a do 
c a d a e m p r e s a , y prev io in forme 
d e l S ind ica to p r o v i n c i a l de -Hos
te le r ía y s i m i l a r e s , f i j a r á los 
días eni que el t raba jador debe ser 
sust i tu ido por otro en si tuación 
de p a r o , p r o c u r a n d o que e l r e 
levo se r e a l i c e e n el per íodo c o 
r respond ien te y c o m u n i c a r l o a lá 
e m p r e s a , la que en e l p l a z o de 
d i e z d ías , podrá proponer e l t r a 
b a j a d o r que h a y a de h a c e r los 
re levos . Pasado d i c h o p l a z o s i n 
que h a y a u t i l i zado d icho dere 
c h o , la o f i c i n a de colocación e n 
v i a r á e l t r a b a j a d o r c o r r e s p o n 
d i e n t e , que no podrá se r r e c h a 
z a d o , a no s e r que e l e m p r e s a 
r i o a legue c o n t r a la persona pro
puesta r a z o n e s p o d e r o s a s , ' que 
a p r e c i a r á , d i s c r e c l o n a l m e n t e el 
de legado del T r a b a j o , y contra 
cuya resolución no se dará r e c u r 
so a l g u n o . 

E T per íodo anter ior quedará re 
duc ido en Madr id y B a r c e l o n a a 
los meses de Noviembre a Mar
z o . L a f i j a c i ó n de fecha y per io 
do por c a d a e s t a b l e c i m i e n t o , ten
d r á carácter ob l iga tor io p a r a la 
e m p r e s a y t raba jadores a fec ta 
dos por el re levo , que deberá rea 
l i z a r s e c a d a año en los cinco, días 
s i g u i e n t e s a la oub l icac ián de l 
c a l e n d a r i o labora l de fes t iv ida 
des por la respect iva de legac ión 
de T r a b a j o . 

L a c lasi f icación de l persona l 
oue h a y a de sust i tu i r a l de la 
p lant i l la de la e m p r e s a , que d i s 
frute de l d e s c a n s o C o m p e n s a t o 
r i o , ha de r e a l i z a r s e por el S i n 
d ica to p r o v i n c i a l de Hostelería y 
s i m i l a r e s , cuando e l inscr i to 
c o m p a r a d o er» la O f i c i n a de Colo
cación n o tenga señalada la c a 
tegor ía c o r r e s p o n d i e n t e , deb ien 
do a tenerse p a r a ello a la c a t e 
gor ía y c lases de l e s t a b l e c i m i e n 
to, asi como a la e s p e c i a l i d a d 
profes iona l del in te resado . 

T a m b i é n la Dirección Genera l 
de T r a b a j o d ic ta u n a resolución 
por la que se inc luve dentro dol 
reg lamento nac iona l de t raba jo 
p a r a el sector sedero de la i n d u s 
t r i a text i l , al persona l e n c a r g a 
do de r e c o c e r los c a r r e t e s y s u 
e lecc ión .—ICf ra 

J a provincia de ese nombre, en el 
reino de Nepal, entregados que están 
al saqueo de los pueblos, tos bandi
dos eran primitivamente 700 pero en 
«n encuentro con el Ejército nepali 
perdieron 200 hombres que cayeron 
prisioneros y hubieron de desbandar
se. Ahora los persigue activamente 
dentro de la dificultad de la tarea, 
dicho ejérci to . -Efe. 
MATA A SU ESPOSA Y S E SUICIDA 

Milwaukee (Winconsin). — Un ma
rido ha puesto fin a seis años de con
tinuo silencio entre su mujer y él , al 
matarla y poner fin a su vida poco 
después. La señora Francés Falkie-
wic/: , de 5& años de edad, explicó a 
la policía que su marido, tras alcan
zarla/ con tres tiros en el pecho, es
palda y pierna, se quitó la vida con 
cuarta bala. 

L a mujer murió sin poder facilitar 
más detalles. No había testigos cuan
do ocurrió el hecho. 

La policía sé ha mostrado mara
villada por el ingenio desplegado por 
el asesino al confeccionar su arma, fa
bricada con piezas de tubería y de 
diversos útiles domésticos, pero c a 
paz de disparar balas de calibre 38. 
CHCQUE DE I R E N E S 

Nueva Celhi.-Oficialmente se anun. 
cia que en «n choque de trenes re
gistrado alrededor de medianoche a 
once kilómetros de Nikaner, en' la 
linea de Jodhpur, ha habido 36 
muertos y 53 heridos. E l número de 
Víctimas es mayor según versiones no 
oficiales. E fe . 
UN AUTOMOVIL MATA A CUATRO NI

ÑOS 
Salta (Argentina).- . Uno de los au

tomóviles que toman parte en la ca 
rrera automovilista sobre la Carretera 
de Jujuy a Sal ta , se lanzó contra un 
grupo de espectadores, ' matando a 
cuatro niños e hiriendo al menos a 
siete personas. 
EXPLOSION Y DOS PERSONAS MUER

TAS EN LA HABANA 
La Habana;-. Dos personas han re 

sultado muertas y otras cuatro gra 
vemente heridas por la explosión ac
cidental de una carga de fuegos ar
tificiales almacenadas en la fortaleza 
militar de L a Cabaña. Los fuegos de 
artificio se habían de utilizar en una 
celebración oficial mañana dia 20. E l 
local donde se guardaban ha quedado 
totalmente destruido por la explosión. 
Sé ignoran las causas que produjeron 
el sinisetro aun cuando todo se incl i 
na a pensar que ha sido puramente 
accidental y no provocado.—Efe. 

Canciones de ronda y siega, 
danzas serranas y ribereñas-to
do lo auténtico y folklórico de 
Castilla en los Coros y Danzas dt 
Sección Femenina. 

BENDICION DE UNA CAPILLA CAR. 
M ELI TAN A 
Sevilla.— En el cerro de los Sagra-

dos Corazones, en San Juan de Az. 
nalfarache, ha sido bendecido e inau
gurado solemnemente por el Cardenal 
Segura, un Carmelo teresiano, con
sistente en una capilla, cavada en el 
monte, a la- altura del último tramo 
da la gran escalinata y en ella han 
sido colocados tres grandes relica
rios de mármol en los que están re-
presentanadas Nuestra Señora de Car-
men y la transverberación de Santa 
Teresa y San Juan de la Oruz. 

Asistieron a |la ceremonia nume
rosos peregrinos de España y Portu
gal , asi como nutridas representacio
nes de Isa distintas provincias carme
litanas, todos los cuales Se dirigier 
a l cerro en procesión. El Cardenal 
Segura, una Vez bendecida la nuev;| 
capilla, leyó la fórmula de consagra' 
ción de la misma a los Sagrados 
razones de Jesús y María, e impar
tió, por último, la bendición jaar*-*' 
r l s t i ca . -C l f ra . 
CONGRESO DE INGENIERIA NAVAL 

Madrid.•>. Ha iniciado sus tareas el 
cuarto Congreso de ingeniaría naval, 
Cuya sesión de apertura 'vUvo logar el 
domingo pasado. Oci>pó la presiden
cia el Excme. Sr . üoñ Nicolás Franco 
Baha monde. 

Todos los trabajos fueron seguidos 
con el mayor Interés, próduciéttdose 
interesantes discusiones de altd carác
ter técnico, 
E X I T O DE UN ENSAYO 

Tor tosa . - E l ensayo llevado a cabo 
por el propietario agricultor de Po
blado de la Aldea, don José Redós 
Toms, de cultivo de 27.000 plantas de 
tomates en dos hectáreas y media de 
terreno, para adelantar la cosecha en 
mes y medio de lo normal, ha dado 
feliz resultado, ya que desde hace cin
co días se están recolectando a razto» 
de dos mil kilos por jornada, en per
fecta madurez y buen tamaño. 

Los expertos calculan en 120.000 ki
los lo que producirá la plantación, "> 
que representa un gran avance v m 
la economía nacional. 
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Un licor a granel no es | 
j | igual que otro de marca. | 

Un impreso cualquiera | 
s tto es lo mismo que uno de | 

| "Talleres Gráílcos3 
| D i a r i o d e B u r g o s » 
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IbSMDO DE MKMOS 

U U 1 
TELEFONO 2210 

H O Y el apasionante ESTRENO 

m m i K DEL DESUNO 
SOLO UN AMOR Y TODAS LAS AVENTURAS 

Ses iones 5 ,15, 7,45 y l í n o c h e 
PRECIOS POPULARES 6 PESETAS 

as fe» 
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